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Sete  milhões  usam  a 
rede  wí-f  i  do  vizinho 

Compartilhamento.  Número,  segundo  estudo  do  Data  Popular,  representa  7%  dos  usuários  de  internet  no  Brasil  Comportamento 
é  mais  comum  entre  internautas  da  classe  média,  sobretudo  jovens  entre  16  e  25  anos.  Prática  é  contestada  na  Justiça  pác.o? 


INVERNO  QUENTE 

Calor  bate  recorde  no  fim  da  esta 


MÁXIMA 


36,7»C 

Ontem 
19% 
Umidade 
11  dias  sem  chuva) 


Ipanema  ficou  lotada  ontem:  baixa  umidade  chegou  a  19%,  enquanto  o  recomendado  pela  Organização  Mundial  da  Saúde  é  de  60%  1  bruna  prado/  metro  rio 


Suspeito  seria  Aaron  Aléxis,  34  anos  1  joshuaroberts/reuters 


Ataque  em 
Washington 
deixa  13  mortos 

Tiroteio  aconteceu  em  base  da  Marinha, 
a  5  km  da  Casa  Branca.  Suspeito  de  ser 
o  atirador  está  entre  as  vítimas  pág.o8 

Lixo  Zero  fecha  o 
cerco  na  zona  sul 
em  mais  oito  bairros 

Programa  já  aplicou  1.494  muitas, 
desde  o  início,  em  20  de  agosto: 
Centro  é  o  recordista  pág.o2 
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Lixo  zero  amplia 
rede  na  zona  sul 

Limpeza.  Mais  oito  bairros  entram  para  o  programa  que  fiscaliza  descarte  de  resíduos  nas  ruas. 
Quase  1,5  mii  muitas  já  foram  expedidas.  Na  próxima  semana,  ação  irá  para  a  zona  norte 


Com  1.494  multas  aplicadas 
até  ontem,  o  programa  Lixo 
Zero  se  expande  hoje  para 
mais  oito  bairros  da  zona  sul: 
Flamengo,  Catete,  Laranjei- 
ras, Humaitá,  Glória,  Cosme 
Velho,  Botafogo  e  Largo  do 
Machado.  A  ação  da  Comlurb 
começou  no  dia  20  de  agosto, 
com  a  fiscalização  nas  ruas  do 
entorno  da  avenida  Rio  Bran- 
co, no  Centro. 

Desde  então,  o  programa 
foi  expandido  por  bairros  da 
zona  sul  e  o  resultado  tem  si- 
do positivo.  Apesar  do  fim  de 
semana  de  muito  sol  e  praias 
lotadas,  apenas  três  pessoas 
foram  multadas  na  faixa 
de  areia.  Ontem,  por  exem- 
plo, 74  agentes  da  empresa 
de  limpeza  percorreram  as 
ruas  da  região  orientando  os 
moradores. 

Hoje,  as  pessoas  flagradas 
jogando  lixo  na  rua  serão 
multadas  e  poderão  pagar  de 
R$  157  (para  descarte  de  ob- 
jetos  que  equivalem  a  apro- 
ximadamente o  tamanho 
de  uma  lata  de  refrigerante) 


1.227 

multas  foram  expedidas 
no  Centro,  bairro  com  mais 
registros.  Em  seguida  vem 
Copacabana,  com  113  multas. 


a  R$  3  mil  (pelo  descarte  de 
entulho).  Quem  deixar  fezes 
de  animais  na  rua  receberá 
multa  de  R$  98.  Apenas  uma 
pessoa  foi  flagrada  sem  reco- 
lher a  sujeira  de  seu  animal, 
no  Leme. 

A  maioria  das  multas  é  pa- 
ra o  descarte  irregular  de  pe- 
quenos resíduos,  sendo  que 
73  pessoas  já  pagaram  as  in- 
flações e  outras  21  recorre- 
ram. No  dia  24,  o  programa 
vai  para  a  zona  norte,  com  a 
inclusão  do  bairro  da  Tijuca. 

Quem  for  multado  pode 
fazer  consultas  no  portal  da 
Prefeitura  do  Rio:  www.rio. 
rj.gov.br,  onde  há  um  link  pa- 
ra a  página  da  Comlurb. 


Agente  da  Comlurb  distribui  sacolas  de  lixo  1  bruna  prado  /  metro  rio 


Saúde. 

Superbactéría 
é  encontrada 
em  hospital 

Uma  bactéria  altamente  resis- 
tente ao  tratamento  por  an- 
tibióticos foi  encontrada  nos 
setores  de  internação  do  He- 
morio,  na  rua  Frei  Caneca,  no 
Centro.  De  acordo  com  a  Su- 
perintendência de  Vigilância 
em  Saúde  da  Secretaria  de  Es- 
tado de  Saúde,  o  organismo 
NDM  (New  Delhi  Metallobe- 
talactamase)  foi  detectado  no 
início  do  mês. 

Segundo  a  Superintendên- 
cia, até  o  momento,  não  há 
registros  de  morte.  Foi  o  pri- 
meiro caso  registrado  no  Esta- 
do. O  organismo  foi  encontra- 
do pela  primeira  vez  em  2009 
em  um  paciente  sueco  que  es- 
teve hospitalizado  na  índia. 

CTI  fechada 

Além  do  problema  no  He- 
morio,  foi  fechado  o  Cen- 
tro de  Tratamento  Intensi- 
vo do  Hospital  Universitário 
Clementino  Fraga  Filho,  no 
Fundão,  na  zona  norte.  Uma 
despressurização  na  rede  de 
gases  e  surgimento  de  fo- 
co de  infecção  levou  ao  blo- 
queio das  internações  no  CTI. 
Apenas  internações  de  me- 
nor complexidade  são  man- 
tidas na  unidade.  A  previsão 
é  que  esteja  tudo  normaliza- 
do em  até  72  horas,  segundo 

o  hospital.  ®  METRO  RIO 


Conversa 
carioca 


XICO 
VARGAS 

XICO.VARGAS 

fpi  metrojornal.com.br 
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O  jornalista  Xico  Vargas  mantém  a 
coluna  'Conversa  Carioca'  na  rádio 
BandNews  Fluminense  FM,  em  dois 
horários,  e  na  página  da  emissora  no 
Facebook,  além  da  coluna  'Ponte  Aérea' 
em  xicovargas.uol.com.br. 


DE  VOLTA  AS 
TRAGÉDIAS  ANUAIS 


No  Rio,  as  desgraças,  como  as  grandes  festas,  tomaram-se  even- 
tos anuais.  Tal  como  as  efemérides,  só  mudam  os  números.  No 
caso  das  tragédias,  as  mudanças  se  traduzem  pela  quantidade 
de  atingidos,  de  lares  destruídos,  de  vidas  perdidas  ou,  não  ra- 
ro, de  dinheiro  desviado.  Mal  saímos  da  epidemia  de  dengue, 
que  atacou  42  duas  cidades  fliuninenses  desde  fevereiro,  e  já 
recomeçam  os  alertas.  Além  da  proximidade  do  verão,  com  as 
temperaturas  que  favorecem  a  reprodução  do  mosquito,  a  cada 
ano  se  somam  agravantes  para  uma  epidemia  mais  forte. 

Incorporamos  o  excesso  de  lixo  em  cidades  da  Baixada 
e,  no  Rio,  o  descaso  com  que  a  Cedae  trata  os  vazamentos, 
que  se  agrupam  às  chuvas  da  estação  e  produzem  criadouros 
ideais.  Agora  temos  também  o  vírus  tipo  4.  Desembarcou  por 
aqui  em  2012  e  contra  ele  a  nossa  imunidade  é  fichinha.  Mas 
essa  é  só  luna  parte  do  cenário.  A  outra,  que  também  guarda 
estreita  relação  com  o  verão  e  suas  chuvas,  é  o  velho  terror  es- 
pelhado pela  ocupação  das  áreas  de  risco.  Mais  recorrente  o 
tema  não  pode  ser,  mas  todo  ano  volta  como  novidade. 

Agora  essa  falsa  descoberta  revela  que  o  Estado  tem  mais  de 


200  mil  pessoas  penduradas  em  encostas  prontas  a  vir  abaixo. 
Metade  delas  na  capital.  Novo  aí  talvez  seja  o  número,  porque 
tanto  o  risco  quanto  a  imobilidade  do  poder  público  são  velhos 
conhecidos.  Nas  chuvas  que  fecharam  o  verão  de  1996,  áreas 
do  Rio  que  nunca  tinha  sido  atingidas  por  deslizamentos  escor- 
regaram encosta  abaixo,  como  foi  o  caso  da  favela  Sítio  do  Pai 
João,  no  Itanhangá.  Só  ali,  11  pessoas  morreram  soterradas  por 
pedras  e  lama  que  desceram  do  Alto  da  Boa  Vista. 

Como  nessa  favela,  os  anos  seguintes  trouxeram  para  cario- 
cas e  fluminenses  tragédias  em  Niterói,  Friburgo,  TeresópoHs, 
Petrópolis,  Angra,  Xerém  e  até  na  Ilha  Grande.  Em  todas  reve- 
lou-se  a  desatenção  contínua  das  prefeituras  com  a  ocupação 
desordenada  do  solo.  Mas,  apesar  disso,  quase  nada  mudou.  No 
Rio,  prefeitura.  Estado  e  Ministério  Público  engalfinham-se  em 
tomo  da  eliminação  dos  riscos,  mas  nem  isso  é  novo.  A  prefei- 
tura garante  que  trabalha  para  tirar  o  pé  dessa  lama  em  2014. 
Porém,  a  julgar  pelo  ritmo  intenso  das  ocupações,  no  Sítio  do 
Pai  João  inclusive,  não  vai  ser  fácil  cumprir. 

Na  serra,  em  Xerém,  Angra  e  Niterói,  no  entanto,  tudo  in- 
dica que  a  próxima  tragédia  chegará  bem  antes  da  solução.  Na 
serra,  a  primeira  providência  foi  o  desvio  de  verba.  Em  Niterói, 
ainda  tem  desabrigado  do  morro  do  Bumba  à  espera  do  alu- 
guel social  e  em  Angra,  em  lugar  de  acabar  com  o  risco,  instala- 
ram-se  sirenes  para  avisar  quando  o  mundo  virá  abaixo.  Mas,  o 
mais  triste  é  que  nem  isso  é  novo. 
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"A  presidenta  já 
deixou  muito  claro  que 
nós  estamos  em  um 
processo  de  diálogo 
maduro  com  os 
Estados  Unidos. 
Não  é  hora  de 
bravata" 
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Greve  de  professores 
já  passa  dos  40  dias 


Ensino.  Docentes  não  aceitam  propostas  do  Governo  do  Estado  e 
paralisação  é  mantida.  Cerca  de  30  mii  aiunos  estão  sem  auias 


Em  greve  desde  o  dia  8  de 
agosto,  os  professores  da  re- 
de estadual  do  Rio  de  Janeiro 
decidiram  em  reunião  realiza- 
da ontem,  em  frente  à  Assem- 
bleia Legislativa  (Alerj),  pela 
continuação  da  paralisação. 
A  categoria  considera  que  as 
propostas  apresentadas  pe- 
lo Governo  do  Estado  foram 
insuficientes. 

De  acordo  com  o  Sindica- 
to Estadual  de  Profissionais 
da  Educação  (Sepe-RJ),  cer- 
ca de  1,5  mil  pessoas  partici- 
param da  reunião.  Eles  che- 
garam a  fechar  uma  via  da 
avenida  Presidente  Antô- 
nio Carlos.  O  sindicato  esti- 
ma que  até  50%  dos  professo- 
res do  Estado  estão  em  greve. 
Foi  marcada  uma  nova  assem- 
bleia para  sexta-feira,  às  lOh, 
quando  os  profissionais  de- 
vem sair  em  passeata  até  a 


frente  do  Palácio  Guanabara, 
sede  do  governo  fluminense, 
em  Laranjeiras.  Segundo  da- 
dos da  Secretaria  de  Estado 
de  Educação  (Seeduc),  apenas 
710  servidores,  de  um  total  de 
91  mil,  faltaram  ao  trabalho. 
Mesmo  assim,  a  paralisação 
já  estaria  afetando  cerca  de 
30  mil  alunos.  A  Seeduc  afir- 
ma que  notificou  os  servido- 
res em  greve  para  retomarem 
imediatamente  ao  serviço. 

Na  quinta-feira,  o  Gover- 
no do  Estado  havia  pedido  ao 
Tribunal  de  Justiça  do  Rio  de 
Janeiro  (TJ-RJ)  a  cobrança  da 
multa  diária  de  R$  300  mil  do 
Sepe.  A  punição  está  prevista 
na  decisão,  concedida  no  dia 
3,  que  determina  o  retomo 
dos  servidores  que  aderiram  à 
greve.  Já  o  Sepe  recorreu  des- 
sa sentença.  O  TJ-RJ,  por  sua 
vez,  informou  que  luna  deci- 


são sobre  a  cobrança  da  multa 
sairá  somente  depois  do  julga- 
mento do  recurso  do  sindica- 
to, ainda  sem  data  marcada. 

Os  docentes  pedem  pelo 
menos  16%  de  aumento,  en- 
quanto a  Seeduc  argumenta 
que  já  elevou  em  mais  de  8% 
os  salários  neste  ano.  Outra 
demanda  da  categoria  é  que 
os  professores  tenham  uma 
matrícula  em  uma  escola,  pa- 
ra que  não  precisem  dar  aulas 
em  colégios  diferentes. 

Paralisação  municipal 

Já  os  professores  da  rede  mu- 
nicipal fazem  hoje  uma  para- 
lisação de  24  horas  e  um  ato 
em  frente  ao  palácio  Pedro  Er- 
nesto. Amanhã,  encerra-se  o 
prazo  dado  pela  Prefeitura  do 
Rio  para  encaminhar  à  Câma- 
ra um  novo  plano  de  cargos 
para  a  categoria.  ®  metro  rio 


Cerca  de  1,5  mil  pessoas  participaram  da  assembleia  1  bruna  prado  /  metro  rio 


Trânsito. 
BRSse 

expande  pela 
zona  norte 

A  Secretaria  Municipal  de 
Transportes  (SMTR)  inicia 
hoje  os  testes  para  implan- 
tação do  BRS  Estácio-Tiju- 
ca,  na  zona  norte,  que  terá 
3,5  km  de  extensão.  O  sis- 
tema vai  começar  na  rua 
João  Paulo  1°  e  seguir  pela 
rua  Doutor  Satamini,  ave- 
nida Heitor  Beltrão  e  pela 
rua  Conde  de  Bonfim  até 
a  rua  General  Roca  (Praça 
Saens  Peíia). 

Essa  será  a  continuação 
do  sétimo  BRS,  que  liga  o 
Largo  da  Carioca  ao  Estácio, 
responsável  por  reduzir  o 
tempo  de  viagem  em  23,1%. 
Atualmente,  a  capital  flumi- 
nense tem  23,2  km  de  faixas 
preferenciais  de  ônibus  já  em 
fimcionamento. 

Na  primeira  semana  de 
outubro,  o  BRS  vai  chegar  à 
ma  24  de  Maio  (Maracanã  - 
Méier).  Na  última  semana  do 
mês  que  vem,  irá  fazer  o  ca- 
minho contrário,  utilizando 
a  ma  Marechal  Rondon.  Até 
o  flm  do  ano,  o  sistema  in- 
tegrará o  corredor  Botafogo 
-  Humaitá. 

®  METRO  RIO 


Cidade  tem  clima  de  deserto  no  inverno 

O  Rio  de  Janeiro  viveu  dias  de  verão  em  pleno  inverno,  sem  ver  uma  gotinha  sequer  de  chuva  nos 
últimos  11  dias.  Ontem,  a  cidade  registrou  o  dia  mais  quente  da  estação,  quando  a  temperatura  chegou 
aos  36,7°C.  A  umidade  do  ar  atingiu  19%,  quando  o  indicado  pela  Organização  Mundial  da  Saúde  é  de 
60%.  Hoje,  porém,  uma  frente  fria  deve  trazer  chuva  a  capital  fluminense.  1  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


Ambiente. 
Rio  vai 
catalogara 
Mata  Atlântica 

Com  o  objetivo  de  estudar  a 
situação  da  Mata  Atlântica, 
foi  lançado  ontem  o  primeiro 
Inventário  Floresta  Nacional. 
Segundo  a  Secretaria  Estadual 
de  Ambiente  (SEA),  a  iniciati- 
va vai  levantar  dados  das  es- 
pécies vegetais  existentes  em 
diversas  áreas  da  região,  a  par- 
tir da  Coleta  de  materiais  botâ- 
nicos, para  conhecer  os  ecos- 
sistemas da  Mata  Atlântica, 
como  restingas  e  manguezais. 

A  ação,  que  integra  o  Pla- 
no Nacional  de  Meio  Ambien- 
te, deve  durar  pelo  menos 
dois  anos.  Equipes  da  secre- 
taria, formadas  por  engenhei- 
ros florestais  e  biólogos,  farão 
a  Coleta  de  folhas,  fiiitos  e  flo- 
res, além  de  amostras  do  solo. 

De  acordo  com  o  secre- 
tário do  Ambiente,  Carlos 
Mine,  as  discussões  vão  con- 
solidar mecanismos  de  co- 
bertura para  o  monitora- 
mento  de  áreas  de  mata  no 
Rio.  "Precisamos  conhecer 
todo  esse  espaço  para  estru- 
turar ações  de  preservação. 
Temos  que  verificar  espécies 
que  se  fortaleceram  e  aque- 
las em  extinção",  disse. 

#  METRO  RIO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


Obra  ocupa  calçada 
de  Ipanema 

Para  permitir  a  passagem 
do  Tunnel  Boring  Machine 
(TBM),  o  'Tatuzão',  no  sub- 
solo da  ma  Barão  da  Tor- 
re, em  Ipanema,  foi  neces- 
sário ocupar  a  calçada  par 
do  trecho  da  rua  Barão  da 
Torre  entre  as  ruas  Joana 
Angélica  e  Vinícius  de  Mo- 
raes desde  ontem.  A  obra 
faz  parte  da  construção  da 
Linha  4  do  metro,  que  vai 
ligar  a  Barra  da  Tijuca  à 
zona  sul.  O  trânsito  de  pe- 
destres deve  ser  feito  na 
faixa  da  direita. 

®  METRO  RIO 


Cemitérios 


Prefeitura  intima 
Santa  Casa 

A  Santa  Casa  de  Misericór- 
dia, concessionária  de  13 
cemitérios  públicos  do  Rio 
de  Janeiro,  recebeu  qua- 
tro intimações  da  prefei- 
tura para  fazer,  em  até  15 
dias,  serviços  de  restaura- 
ção de  sepulturas,  esvazia- 
mento do  ossário  geral  e 
de  caçamba  com  restos  de 
exumação  e  entulho  no 
cemitério  da  Ilha  do  Go- 
vernador. ®  METRO  RIO 


Dívida  pode  ser 
quitada  na  internet 

Cerca  de  200  mil  devedo- 
res de  IPVA  dos  anos  de 
2009,  2010  e  2011  têm  até 
o  dia  20  de  outubro  pa- 
ra quitar  os  débitos  antes 
que  eles  sejam  inscritos 
na  Dívida  Atíva  do  Estado. 
Quem  perder  o  prazo,  ain- 
da poderá  pagar  os  valores 
atrasados  mas  ao  imposto 
devido  será  cobrada  uma 
multa  de  25%  sobre  o  va- 
lor, já  que  ele  será  inscrito 
na  Dívida  Ativa  do  Estado 
(quando  passa  a  ser  cobra- 
do na  Justiça).  Para  pagar 
o  débito,  basta  acessar  o  si- 
te www.fazenda.rj.gov.br. 


Saúde 


Vacina  contra 
catapora 

Segundo  a  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Saúde,  a  vaci- 
na contra  catapora  estará 
disponível  a  partir  do  dia 
1°  de  outubro  em  todos  os 
centros  municipais  de  saú- 
de e  nas  clínicas  da  famí- 
lia. Cerca  de  17  mil  doses 
da  vacina  serão  destinadas 
apenas  para  crianças  de  15 
meses  de  idade.  ®  metro  rio 
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Laranjeiras  ainda 
sente  o  reflexo 
das  manifestações 

Menos  mascarados.  Apesar  da  diminuição  dos  protestos  no  Palácio  Guanabara  e  da  maior 
repressão  aos  atos,  desvalorização  de  pontos  de  comércio  no  bairro  pode  chegar  a  15% 


Laranjeiras  foi  palco  de  di- 
versas manifestações  des- 
de junho  por  causa  do  Palá- 
cio Guanabara.  Alguns  atos 
terminaram  em  quebra-que- 
bra,  atingindo  o  comércio  do 
bairro.  "Já  podemos  ver  uma 
certa  desvalorização,  pois  co- 
mo diversas  lojas  acabaram 
fechando  mais  cedo  do  que  o 
costume,  os  comerciantes  fi- 
caram sem  faturar  com  ven- 
das, deixando  de  ganhar  di- 
nheiro", analisa  Laudimiro 
Cavalcanti,  diretor  do  Con- 
selho Regional  dos  Correto- 
res de  Imóveis  do  Rio  de  Ja- 
neiro (Creci-RJ). 

Segundo  ele,  os  recentes 
episódios  de  destruição,  que 
incluem  lixeiras,  placas  de 


sinalização,  postes  de  ilumi- 
nação e  relógios,  acabaram 
depreciando  e  dificultando 
as  vendas  na  região.  "É  a  lei 
da  oferta  e  da  demanda",  ex- 
plica Cavalcanti,  que  aponta 
que,  em  locais  mais  afetados, 
há  comerciantes  tentando  se 
desfazer  do  ponto,  através  de 
venda  ou  transferência.  Nes- 
ses casos,  o  efeito  imediato 
de  perda  de  valor  fica  entre 
10%  e  15%. 

Já  no  setor  imobiliário, 
o  efeito  demora  um  pouco 
mais,  explica  Cavalcanti.  "No 
Largo  do  Machado,  já  hou- 
ve perda  de  valor  dos  aparta- 
mentos, por  ser  um  ponto  de 
foco  dos  atos.  A  desvaloriza- 
ção, nesse  primeiro  momen- 


to, chega  a,  no  máximo,  5% 
do  valor  do  imóvel",  diz. 

Após  visita  ao  bairro,  o  Me- 
tro Rio  flagrou  algumas  me- 
didas sendo  feitas  por  deter- 
minados estabelecimentos, 
para  evitar  possíveis  danos  ao 
seu  patrimônio.  Entre  elas,  di- 
versas agências  bancárias  ain- 
da estão  mantendo  tapumes 
nos  vidros,  para  evitar  possí-  ^ 
veis  transtornos. 

Na  rua  das  Laranjeiras, 
uma  drogaria  teve  um  vidro 
estilhaçado,  após  este  ter  si- 
do atingido  por  luna  pedra. 
"No  dia,  tivemos  que  fechar 
por  duas  horas,  por  causa  do 
ocorrido",  relembra  a  gerente 
da  farmácia,  que  preferiu  não 
se  identificar.  ®  metro  rio 


Moradores  se  sentem  sitiados 


De  acordo  com  a  assessoria 
da  prefeitura  do  Rio,  dados  da 
Comlurb  e  da  Cet-Rio  apon- 
tam que  cerca  de  70  Hxeiras  fo- 
ram destruídas  desde  o  início 
dos  atos.  Além  disso,  25  placas 
de  sinalização  foram  danifica- 
das, outras  10  foram  fiirtadas  e 
oito  postes  tiveram  danos,  na 
região  de  Laranjeiras  e  do  Ca- 
tete.  Essa  depredação  mudou  a 
rotina  dos  moradores. 

A.M.,  comerciante  e  mora- 
dor de  Laranjeiras,  confirma 
que  seus  vizinhos  estão  com 
receio  de  ir  às  ruas  em  dias  de 
protestos.  "O  que  me  incomo- 
da mesmo  são  certas  atitudes 
da  polícia,  que  solta  bombas 


para  dispersar  os  manifestan- 
tes e  joga  gás  para  todos  os  la- 
dos. Já  vi  policial  atirando  de 
cima  do  viaduto,  o  que  não 
pode",  comenta. 

No  protesto  do  dia  7,  o  co- 
merciante percebeu  as  ruas 
mais  vazias.  "No  meu  comér- 
cio, nunca  tive  problema. 
Sempre  que  estou  fechando,  o 
pessoal  ainda  está  se  reunindo 
nos  pontos  de  encontro",  diz. 

Na  rua  Pinheiro  Macha- 
do, o  porteiro  Roberto  Neves 
revela  que  em  dias  com  ma- 
nifestações, a  situação  é  de 
transtorno  absoluto.  "As  ruas 
ficam  intransitáveis.  Morado- 
res ligam  para  saber  como  es- 


tá a  situação,  para  ver  se  con- 
seguem voltar  para  casa  do 
trabalho",  explica. 

Da  portaria,  Roberto  vê  a 
praça  de  guerra  e  muita  gente 
machucada.  "Certa  vez,  vi  um 
rapaz  abrir  a  mochila  aqui  per- 
to. De  dentro  dela,  tirou  um 
monte  de  pedra  e  começou  a 
colocar  nos  bolsos",  afirma. 

A  dona  de  casa  Vanessa 
Baptista  diz  que  os  protestos 
interferiram  no  dia  a  dia  da 
família:  "Os  atos  afetaram  até 
a  rotina  do  meu  filho.  Como 
ele  estuda  em  Botafogo  e  pega 
o  transporte  público,  ele  teve 
que  faltar  aulas  por  causa  dos 
transtornos".  ®  metro  rio 


Vidro  de  drogaria  atingido  por  pedra 
ficou  estilhaçado  i  bruna  prado/metro  rio 


Atos  em  Laranjeiras 


Como  você  vê  a 
situação  do  bairro  após 
as  manifestações? 


"Quando  tem  ato,  as  ruas  ficam 
intransitáveis.  Moradores  ligam 
querendo  informações,  para 
saber  se  vão  conseguir  voltar 
para  casa  ou  não". 

ROBERTO  NEVES,  45  ANOS,  PORTEIRO 


"Até  o  fim  do  ano,  pretendo 
me  mudar  daqui.  Com  o 
Palácio  da  Guanabara,  o  bairro 
fica  muito  focado.  A  situação 
está  péssima". 

RODRIGO  MANIQUE,  42  ANOS,  PROFESSOR 


Invasão.  Após  site  da  PM, 
página  da  Alerj  na  internet 
também  é  alvo  de  hackers 


Após  a  divulgação  de  dados 
de  policiais  militares,  o  si- 
te da  Assembleia  Legislativa 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
(Alerj)  também  foi  alvo  da 
ação  de  hackers.  O  procura- 
dor-geral  da  Alerj,  Harriman 
Araújo,  vai  enviar  documen- 
tos ao  delegado  Gilson  Per- 
digão, da  Delegacia  de  Cri- 
mes da  Internet  (DCRI), 
para  ajudar  na  investigação. 

A  ação  aconteceu  na  sex- 
ta-feira  e  no  sábado.  Tam- 
bém na  tarde  de  ontem,  téc- 
nicos fizeram  um  balanço 
na  página  virtual  para  veri- 
ficar se  alguma  informação 
foi  alterada.  Segundo  a  asses- 
soria de  imprensa  da  Alerj,  o 
site  já  foi  normalizado.  Har- 
riman Araújo  prestou  quei- 
xa sobre  o  caso  na  DCRI. 

A  mesma  delegacia  con- 
tinua a  investigação  sobre 
a  divulgação  de  informa- 
ções pessoais  de  mais  de  50 


50  mil 

policiais  militares  tiveram  seus 
dados  divulgados  após  a  ação 
de  hackers.  Técnicos  fizeram  um 
balanço  no  site  da  Alerj,  ontem. 


mil  PMs  do  Estado  que  fo- 
ram postadas  no  Facebook 
na  quinta-feira.  E-mails, 
CPFs  e  endereços  dos  agen- 
tes foram  publicados  na  re- 
de social.  Os  policiais  foram 
orientados  a  mudar  seus  nú- 
meros de  telefone. 

A  Chefe  de  Polícia  Mar- 
tha  Rocha  confirmou  que 
as  investigações  continuam. 
O  grupo  Movimento  Brasil 
Consciente,  que  apoia  a  ação 
dos  hackers,  ameaçou  divul- 
gar informações  de  outros  1,5 
mil  policiais  civis  nas  redes 

sociais.  ®  METRO  RIO 


Paty  do  Alferes.  Ferido  em 
manifestação  recebe  alta 


Na  manhã  de  ontem,  Der- 
nivam  Souza,  19  anos,  foi 
liberado  do  hospital.  O  ra- 
paz foi  baleado  na  manifes- 
tação contra  a  Polícia  Mili- 
tar no  município  de  Paty  do 
Alferes,  no  centro-sul  flumi- 
nense. Na  noite  de  domin- 
go, ele  teve  que  passar  por 
uma  cirurgia  para  a  retirada 
de  uma  bala,  que  estava  alo- 
jada no  ombro. 

A  comoção  na  cidade  co- 
meçou após  a  morte  da  mo- 
tociclista Maria  Lúcia  Feijó  da 
Silveira,  de  30  anos.  Por  não 
ter  habilitação,  ela  furou  uma 
blitz  e  teria  sido  perseguida 
por  policiais.  Durante  a  fuga, 
ela  sofreu  um  acidente,  bateu 
com  a  cabeça  e  morreu. 

Segundo  a  Polícia,  um 
grupo  de  500  pessoas  ini- 
ciou o  ataque  aos  policiais. 
Três  carros  e  um  imóvel  da 


Manifestação  aconteceu  após  morte 
de  motociclista  i  reprodução  band 


Polícia  foram  queimados.  A 
Secretaria  de  Estado  de  Se- 
gurança (SES)  informa  que 
o  caso  está  sendo  apurado 
com  rigor.  ®  metro  rio 


SuperVia.  Passageiros 
se  revoltam  com  atrasos 


Passageiros  indignados  com 
os  atrasos  dos  trens  na  esta- 
ção de  Manguinhos,  cerca- 
ram a  cabine  do  maquinis- 
ta, na  manhã  de  ontem,  em 
uma  das  composições  do  ra- 
mal Saracuruna. 

O  trem  estava  indo  pa- 
ra a  Central.  O  problema 
aconteceu  durante  a  Ope- 


ração Portas  Fechadas. 

Segundo  a  SuperVia,  ha- 
via um  atraso  de  25  minu- 
tos. Agentes  da  concessio- 
nária conseguiram  conter  a 
manifestação.  Ninguém  fi- 
cou ferido.  O  ramal  circu- 
lou com  intervalos  regula- 
res por  boa  parte  da  manhã, 
entre  8h  e  lOh.  ®  metro  rio 


tlaro.conn.br 


NOVOS  PLANOS 


Claro  Online 


com  Facebook  grátis 

Só  quem  tem  a  Internet  móvel  mais  rápida  pensada  em  planos  assim. 


LG  OPTIMUS  L5 II 

Grátis 

no  plano  Claro  Onlíno  500MB 

+ 100  minutos  para  qualquer  operadora 
+  Torpedos  ilimitados 

+  Ligações  ilimitadas  para  Claro  d c  todo  o  Brasil 
+  Wí'FI  Max  grátis 

Valor  do  plano:  R$  139.00 

llELHOR  INTERNET  MÓVElI 

QUALIDADE  COMPROVADA 

^ANATEL, 
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JUIZ  DA  ADOÇÃO  ILEGAL 
AGORA  É  ACUSADO  DE  GRI- 
LAGEM.  O  Conselho  Nacio- 
nal de  Justiça  avocou  pro- 
cesso da  Corregedoria  de 
Justiça  da  Bahia  em  um 
caso  de  invasão  de  terras, 
abuso  de  poder  e  destrui- 
ção de  patrimônio  alheio. 
O  juiz  acusado  é  Vitor 
Manoel  Sabino  Xavier  Bi- 
zerra,  aquele  que  ficou 
conhecido  por  suposta- 
mente favorecer  esquema 
de  adoção  ilegal  de  crian- 
ças em  Monte  Santo.  Ago- 
ra teria  usado  o  cargo 
para  negociar  venda  de 
terras  em  litígio,  em  Sen- 
to Sé. 

A  LEI  SOU  EU.  O  juiz  alega 
que  a  propriedade,  de  for- 
te potencial  para  energia 
eólica,  é  do  sogro,  e  já  ne- 
gocia sua  venda  à  empre- 
sa energética  Iberdrola. 

TRÁFICO  DE  CRIANÇAS.  Ví- 
tor também  é  investigado 
por  entregar  cinco  crian- 
ças, sem  ouvir  a  família, 
a  uma  suposta  quadrilha 
que  traficava  crianças  no 
sertão. 

BATOM  NA  CUECA.  O  Sindi- 
cato dos  Bancários  de  Bra- 
sília não  explica  a  recusa 
de  apoiar  colega  Maria 
Suely  Fernandes,  ameaça- 
da por  denunciar  maracu- 
taias  na  Fundação  Banco 
do  Brasil.  É  que  o  ex-pre- 
sidente  da  Fundação  BB 
Jacques  Pena,  um  dos  in- 
vestigados, presidiu  o  Sin- 
dicato dos  Bancários  e  fez 
de  um  ex-assessor,  Eduar- 
do Araújo  de  Souza,  o 
atual  presidente. 

DEDOS  CRUZADOS.  O  PSDB- 
-MG  torce  para  que  o  STF 
aceite  os  embargos  in- 
fringentes.  Além  de  des- 
gastar Dilma,  isso  em- 
purrará com  a  barriga  o 
"mensalão  mineiro",  que 
envolve  o  ex-governador 
tucano  Eduardo  Azeredo. 


"TENDO  EM 
VISTA  O  VULTO, 
O  TAMANHO, 
SEM  DÚVIDA  É 

UM  MARCO'' 

MINISTRO  GILMAR  MENDES, 
EX-PRESIDENTE  DO  STF,  SOBRE  O 
JULGAMENTO  DO  MENSALÃO 


ALTO  ASTRAL.  As  vésperas 
da  mais  importante  de- 
cisão de  sua  carreira  no 
STF,  o  ministro  Celso  de 
Mello  passeou  domingo 
na  livraria  Fnac,  em  Brasí- 
lia, tomou  café,  e  foi  gen- 
til com  todos  os  que  abor- 
davam. 


Celso  de  Mello 


GUERRA     ABERTA.  Sob 

pressão  do  empresaria- 
do,  o  presidente  da  Câ- 
mara, Henrique  Alves 
(PMDB-RN),  planeja  co- 
locar em  votação  no  Ple- 
nário nesta  terça  (17) 
projeto  que  regulamen- 
ta a  terceirização,  con- 
trariando a  CUT. 


PODER  SEM  PUDOR 

Café  no  Vaticano 


O  presidente  Jânio  Qua- 
dros recebeu  dom  Hélder 
Câmara  certa  vez  para  uma 
conversa  que  -  por  inicia- 
tiva do  religioso  -  acabou 
resvalando  para  a  econo- 
mia, na  defesa  do  comér- 
cio de  café  do  Brasil  com 


a  chamada  "cortina  de  fer- 
ro". Jânio  estava  surpreso, 
não  imaginava  tratar  desse 
assunto  com  um  bispo.  Re- 
solveu finalizar  a  conversa 
com  uma  pergunta  irónica: 
-  Mas,  eminência,  o  Vatica- 
no compra  café? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Dilma  testa  fidelidade 
em  votação  de  vetos 

Pautas-bomba.  Presidente  negocia  diretamente  com  líderes  para  evitar  derrotas  que 
criariam  gastos  bilionários.  Projeto  na  área  da  saúde  pode  causar  rombo  de  R$  40  bi  à  União 


Normalmente  avessa  à  ne- 
gociação política  direta,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
(PT)  se  reuniu  três  vezes 
desde  a  semana  passada 
com  líderes  da  base  aliada 
na  Câmara  e  no  Senado  pa- 
ra tentar  garantir  o  apoio 
em  duas  pautas  considera- 
das bombas  em  potencial 
pelo  Planalto. 

Dilma  quer  evitar  a  apro- 
vação de  um  projeto  que 
destina  10%  da  receita  bru- 
ta da  União  para  a  saúde  -  e 
teria  impacto  anual  de  R$ 
40  bilhões  no  orçamento 
-  e  impedir  que  o  Congres- 
so derrube  o  veto  a  um  pro- 
jeto que  acaba  com  a  mul- 
ta de  10%  sobre  o  saldo  do 
FGTS  do  trabalhador  demiti- 
do sem  justa  causa. 

Se  isso  acontecer,  o  go- 
verno perderá  entre  R$  3,2 
bilhões  e  R$  3,6  bilhões 
por  ano  para  o  financia- 
mento de  programas  como 
o  Minha  Casa  Minha  Vida. 

A  votação  do  veto  ao 
Projeto  de  Lei  Comple- 
mentar 200/12  está  na 
pauta  de  hoje  da  sessão  do 
Congresso,  marcada  para 
19h. 

A  derrubada  da  mul- 
ta adicional  sobre  o  FGTS 
é  defendida  sobretudo  pe- 
la   oposição,    como  for- 


ma de  desonerar  o  setor 
empresarial. 

Como  alternativa,  o  go- 
verno negocia  com  os  par- 
lamentares o  direciona- 
mento  dessa  multa  ao 
trabalhador,  mas  apenas 
no  momento  da  aposen- 
tadoria. Com  isso,  a  União 
continuaria  dispondo  dos 
recursos  no  curto  prazo  e 
diluiria  o  pagamento  aos 
trabalhadores. 

Para  derrubar  um  ve- 
to, são  necessários  257  vo- 


tos de  deputados  e  41  de 
senadores.  Em  princípio  a 
tarefa  não  é  difícil,  já  que 
o  governo  conta  com  am- 
pla maioria  nas  duas  Ca- 
sas, mas  o  temor  de  trai- 
ções sempre  está  presente. 

10%  para  a  saúde 

O  Planalto  tenta  ainda 
atrasar  a  votação  de  um 
projeto  de  lei  de  iniciati- 
va popular  que  obrigaria 
a  União  a  investir  10%  de 
sua  receita  corrente  bruta 


Início  do  Mais  Médicos 
pode  atrasar  de  novo 


O  início  das  atividades  dos 
médicos  estrangeiros  ins- 
critos no  programa  federal 
Mais  Médicos  pode  ser  adia- 
do mais  uma  vez.  O  governo 
ainda  não  conseguiu  o  regis- 
tro provisório  para  nenhum 
dos  682  profissionais  forma- 
dos no  exterior. 

Sem  o  documento,  eles 
estão  proibidos  de  atuar  no 
país.  O  trabalho  está  progra- 
mado para  ser  iniciado  na 
próxima  segunda-feira. 

Os  Concelhos  Regionais  de 
Medicina  tem  15  dias  para  en- 
tregar os  registros  provisórios 
e  indicam  a  falta  de  determi- 
nados documentos  como  cau- 
sa do  atraso  de  entrega. 

Segundo  Mozart  Sales, 
secretário  responsável  pe- 
lo Mais  Médicos  no  Minis- 
tério da  Saúde,  todos  os  pe- 


682 


é  O  número  de  médicos 
estrangeiros  inscritos  no 
programa  federal  e  sem  o 
registro  provisório  profissional. 


didos  de  registro  tiveram  a 
solicitação  de  documenta- 
ção adicional. 

O  ministro-chefe  da  AGU 
(Advocacia-Geral  da  União) 
Luís  Adams  disse  que  há  uma 
tentativa  de  impedir  a  realiza- 
ção do  programa,  porque  os 
conselhos  estão  exigindo  do- 
cumentos não  previstos,  co- 
mo declaração  de  participa- 
ção no  Mais  Médicos,  cópia 
do  diploma  legalizado  e  cópia 
legalizada  do  dociunento  que 


atesta  a  habilitação  do  médi- 
co em  outro  país. 

Para  evitar  mais  atra- 
sos, o  governo  tenta  con- 
tornar juridicamente  as  re- 
sistências dos  conselhos  de 
medicina. 

A  AGU  divulgou  um  pare- 
cer ontem,  sustentando  que 
os  médicos  formados  no  ex- 
terior foram  dispensados  na 
aprovação  do  Revalida,  exa- 
me federal  de  revalidação  de 
diplomas  de  medicina.  Desta 
forma,  a  exigência  é  descabi- 
da. O  parecer  também  contes- 
ta um  alerta  do  CFM  (Conse- 
lho Federal  de  Medicina),  que 
afirma  que  gestores  públicos, 
tutores  e  supervisores  vincu- 
lados ao  Mais  Médicos  pode- 
riam responder  por  erros  pra- 
ticados pelos  intercambistas. 


"NÓS  vamos  trabalhar 
fortemente  para  a 
derrubada  desse 
veto  da  presidente." 

RONALDO  CAIADO  (DEM-GO),  DEPUTADO 

na  saúde.  Atualmente  a  re- 
ceita gira  em  torno  de  R$ 
1,2  trilhão  ao  ano. 

Se  a  lei  for  aprovada,  o 
orçamento  da  saúde  deve- 
ria subir  dos  R$  78  bilhões 
(gastos  em  2012)  para  R$ 
120  bilhões. 

Também  nesse  caso,  a 
presidente  Dilma  tenta  ne- 
gociar uma  solução  alter- 
nativa, segundo  a  qual  o 
governo  investiria,  em  até 
dois  anos,  15%  de  sua  re- 
ceita líquida  (em  torno  de 
R$  7,8  bilhões  por  ano). 

Para  chegar  a  esse  nú- 
mero, o  Planalto  leva  em 
conta  a  aprovação  da  vin- 
culação obrigatória  de 
50%  da  verba  liberada  em 
emendas  parlamentares 
para  investimentos  em 
saúde. 

Uma  proposta  de  emen- 
da à  Constituição  em  tra- 
mitação no  Senado  insti- 
tui essa  obrigatoriedade.  O 
dinheiro  que  faltasse  seria 
completado  pelo  governo. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Eleições. 
Senadoaprova 
mínírreforma 
eleitoral 

O  Senado  aprovou  ontem, 
em  primeiro  turno,  o  pro- 
jeto da  mínírreforma  elei- 
toral, que  prevê  uma  série 
de  mudanças  nas  regras  das 
eleições  no  país. 

Entre  as  mudanças  pre- 
vistas no  texto  estão  o  fim  da 
pena  de  prisão  para  a  práti- 
ca de  boca  de  uma,  liberação 
de  carreatas  no  dia  da  eleição 
e  autorização  para  que  o  úl- 
timo comício  de  campanha 
continue  após  a  meia-noite. 

A  intenção  da  base  do  go- 
verno no  Congresso  é  levar 
o  texto  para  Câmara  e  apro- 
vá-lo até  5  de  outubro,  o  que 
tornará  as  novas  regras  vá- 
lidas já  em  2014.  A  votação 
em  segundo  turno  estava 
prevista  ainda  para  a  madru- 
gada de  hoje.  ®  metro 
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Cerca  de  7  milhões 
usam  wi-fi  do  vizinho 

Internet  Conexão  compartilhada  é  mais  comum  entre  internautas  brasileiros  da  classe 
média,  segundo  pesquisa  realizada  pelo  Data  Popular.  Prática  é  contestada  na  Justiça 


Cerca  de  7,1  milhões  de  brasi- 
leiros não  assinam  serviço  de 
banda  larga  e  utilizam  o  wi-fi 
de  algum  vizinho  para  aces- 
sar  a  internet.  A  estimativa  é 
do  instituto  Data  Popular,  que 
ouviu  em  junho  2  mil  pessoas 
de  cem  cidades,  espalhadas 
por  todos  os  Estados  e  Distri- 
to Federal. 

0  número  representa  qua- 
se 77o  dos  internautas  bra- 
sileiros. Segundo  a  última 
pesquisa  do  Ibope,  referen- 
te ao  primeiro  trimestre  des- 
te ano,  102,3  milhões  de  pes- 
soas têm  acesso  à  internet  no 
país  de  casa,  trabalho,  escolas 
ou  qualquer  outro  ambiente. 

Os  internautas  da  classe 
média  são  os  que  mais  fazem 
uso  de  sinal  de  algum  vizinho 
-  10%  responderam  utilizar  a 
conexão  compartilhada.  Esse 
percentual  é  de  4%  tanto  nas 
classes  baixa  e  alta. 

Segundo  Renato  Meirelles, 


presidente  do  Data  Popular,  a 
prática  é  mais  comum  em  ca- 
sos de  pacotes  de  assinatura 
com  velocidades  mais  eleva- 
das. "Isso  explica  a  razão  para 
que  a  proporção  de  internau- 
tas de  classe  baixa  seja  menor 
que  o  percentual  verificado 
na  classe  média." 

Meirelles  diz  ainda  que  a 
pesquisa  indica  "vínculos  so- 
ciais mais  estreitos"  na  classe 


média.  "Nesse  caso  em  especí- 
fico, uma  pessoa  faz  a  assina- 
tura de  internet  banda  larga, 
rateando  a  conta  entre  dois 
ou  três  vizinhos",  diz  o  presi- 
dente do  Data  Popular. 

Na  segmentação  por  ida- 
de, os  jovens  são  os  que  mais 
utilizam  a  conexão  comparti- 
lhada. Entre  os  entrevistados 
entre  16  e  25  anos,  21%  disse- 
ram fazer  o  compartilhamen- 


to. A  quantidade  de  adeptos 
cai  conforme  aumenta  a  ida- 
de: 8%  das  pessoas  entre  26  e 
39  anos;  3%,  entre  os  que  têm 
de  40  a  59  anos  e  nenhuma 
ocorrência  entre  internautas 
maiores  de  60  anos. 

Na  Justiça 

O  compartilhamento  da  co- 
nexão de  internet  está  sendo 
contestada  na  Justiça.  Na  úl- 
tima sexta-feira,  o  Tribunal 
Regional  Federal  da  1^  região 
rejeitou  um  recurso  apresen- 
tado pelo  Ministério  Público 
que  tipificava  o  ato  como  cri- 
me. Ainda  cabe  recurso. 

O  Ministério  Público  ar- 
gumentava que  a  prática  é 
uma  "atividade  de  telecomu- 
nicação" e  repassar  a  tercei- 
ros é  exploração  clandestina 
da  atividade.  O  TRF,  porém, 
refutou  a  tese,  afirmando 
que  se  trata  de  "serviço  de 
valor  adicionado".  ®  metro 


PIB.  Economistas 
elevam  projeção 
de  crescimento 


Os  economistas  do  mer- 
cado financeiro  consul- 
tados pelo  Banco  Central 
elevaram  a  previsão  pa- 
ra o  crescimento  da  eco- 
nomia brasileira  de  2,35% 
para  2,4%  neste  ano.  Tra- 
ta-se  da  terceira  alta  con- 
secutiva para  a  estimativa 
de  expansão  do  PIB  (Pro- 
duto Interno  Bruto),  se- 
gundo relatório  da  autori- 
dade monetária. 

A  elevação  acontece 
após  a  divulgação  do  PIB 
do  segundo  trimestre  pe- 
lo IBGE  (Instituto  Brasilei- 
ro de  Geografia  e  Estatís- 
tica). O  resultado  mostrou 
um  crescimento  de  1,5% 
da  economia  brasileira  so- 
bre os  três  primeiros  me- 
ses deste  ano  e  ficou  aci- 
ma das  expectativas  do 
mercado  financeiro. 

Para  o  ano  que  vem, 
entretanto,  a  estimati- 
va do  mercado  para  a  ex- 


2,4% 

é  a  previsão  dos 
analistas  consultados  pelo 
Banco  Central  para  a 
expansão  da  economia 
brasileira  neste  ano. 


pansão  económica  do  Bra- 
sil recuou  de  2,28%  para 
2,22%  -  a  quarta  redução 
consecutiva. 

O  Banco  Central  es- 
tima, até  o  momento, 
uma  alta  de  2,7%  para  o 
PIB  neste  ano,  mas  es- 
te número  pode  ser  revi- 
sado, no  fim  deste  mês, 
por  meio  do  relatório  de 
inflação. 

Já  o  ministro  da  Fazen- 
da, Guido  Mantega,  prevê 
um  crescimento  de  2,5% 
para  a  economia  brasilei- 
ra em  2013.  ®  metro 


Eike  Batista  diz  que  foi 
enganado  por  executivos 


O  empresário  Eike  Batista 
disse  ter  sido  enganado  por 
executivos,  que  investidores 
saíram  de  seu  negócio  preco- 
cemente e  culpou  até  seu  ma- 
pa astral  por  seu  colapso  fi- 
nanceiro. Eike  concedeu  ao 
jornal  americano  "The  WaU 
Street  Journal"  sua  primeira 
entrevista  desde  o  início  da 
crise  que  abalou  seu  império. 

Segundo  a  reportagem 
publicada  ontem,  Eike  disse 
que  foi  enganado  pelos  exe- 
cutivos do  setor  de  petróleo, 
que  ele  costumava  chamar 
de  "dream  team"  (time  de 
estrelas  montado  para  tocar 
os  negócios  do  grupo  OGX). 

O  texto  lembra  que  o  em- 
presário acredita  em  sorte  e 
superstições.  "Se  você  olhar 
para  o  meu  mapa  astral,  esse 
período  não  foi  favorável  pa- 


Empresário  também  culpa  mapa  astral  por  colapso  i  danilo  verpa/folhapress 


ra  mim",  disse.  "A  boa  fase? 
Ela  já  começou,  literalmente, 
este  mês",  cita  a  publicação. 

A  reportagem  diz  que,  no 
curto  espaço  de  tempo  de 
um  ano,  o  empresário  foi  da 
posição  de  sétimo  homem 


mais  rico  do  mundo,  com 
uma  fortuna  estimada  de 
US$  30  bilhões,  à  exclusão 
da  lista  de  bilionários,  uma 
das  maiores  e  mais  rápidas 
implosões  financeiras  dos 
tempos  modernos.  ®  metro 


Gates  volta  a  ser  o  mais  rico  do  inundo 


Bill  Gates  voltou  a  ser  o  ho- 
mem mais  rico  do  mundo 
em  2013,  passando  o  mexi- 
cano Carlos  Slim,  segundo 
ranking  da  revista  america- 
na "Forbes".  O  fundador  da 
Microsoft  foi  eleito  o  mais 
rico  do  mundo  pela  primei- 


ra vez  em  1994. 

Com  uma  fortuna  calcula- 
da em  US$  72  bilhões,  Bill  Ga- 
tes também  foi  eleito  o  mais 
rico  dos  Estados  Unidos,  pelo 
20°  ano  consecutivo. 

A  Microsoft  representa 
cerca  de  20%  da  fortuna  de 


Bill  Gates,  que  também  pos- 
sui participações  em  ferro- 
vias e  na  Femsa,  engarrafado- 
ra  da  Coca-Cola.  Atualmente, 
o  bilionário  dedica  grande 
parte  do  seu  tempo  a  fun- 
dação Bill  e  Melinda  Gates. 


TERD1 11  QUILOS  EM  30  SESSÕES! 


'l  a' 


Tom  o  apoio  dos  médicos,  nutricionistm  <?  psicólogos  da  BESUM 
perdi  5,9  quilos  em  Í2  SiÊSsões  (1  mês  e  2  dios).  Pofêi  par  um  mês 
e  meio.  Recomecei  e  parei  mofs  algumas  ve^es  durante  cerca  de  3 
meses,  mos  aopm  âe  18  sessões  tíríha  perâido  mais  5.2  quilos.  Ou 
seja  um  total  de  111  quilos.'  -  M.  5. 

Perca  você  também  todos  os  quilos  e  cenlimetros  que  precisa. 


Venha  saber  porque  você  engorda. 


Marque  já  sua  consulta 
de  a  valiação. 

Ligue:  (21)  3550  5050 

www,beslimt)rasiLcomM 
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Tiroteio  em  base 
naval  deixa  13  mortos 

Washington.  Foi  o  maior  incidente  com  perda  de  vidas  na  capitai  americana  desde  1982 


A  capital  dos  Estados  Unidos, 
lun  dos  lugares  mais  seguros 
e  vigiados  do  mundo,  foi  palco 
de  um  tiroteio  em  massa,  que 
terminou  com  a  morte  de  13 
pessoas  -  entre  elas,  um  sus- 
peito. O  incidente  ocorreu  no 
início  da  manhã,  em  luna  base 
da  Marinha  em  Washington. 

Testemunhas  contaram  ter 
ouvido  sequência  de  tiros,  an- 
tes de  saírem  correndo  de  um 
dos  edifícios  da  base  naval. 
"Todo  mundo  fícou  em  pâni- 
co, tentando  decidir  para  onde 
fugir",  contou  Patrícia  Ward, 
uma  das  3  mil  funcionárias. 

O  número  de  mortos  foi 
atualizado  várias  vezes  ao  lon- 
go do  dia.  No  fím  da  tarde,  o 
FBI  (a  polícia  federal  america- 
na) divulgou  a  identidade  de 
um  dos  atiradores.  Aaron  Alé- 
xis, 34  anos,  era  trabalhador 
terceirizado  da  base  naval. 

Os  agentes  pediram  para 
que  a  população  envie  infor- 
mações sobre  Aléxis,  que  vi- 
ve em  Forth  Worth,  no  Texas. 

As  autoridades  buscam 
um  segundo  atirador,  que  es- 
taria vestido  em  trajes  mili- 
tares. Mais  cedo,  ouve  infor- 


L 

Policiais  procuram  atiradores  no  telhado  do  edifício  onde  ocorreu  o  massacre  i  joshuaroberts/reuters 

mações  sobre  um  terceiro 
suspeito,  mas  essa  hipótese 
foi  descartada.  O  prefeito  de 
Washington,  Vincent  Gray, 
disse  que  as  motivações  da 
chacina  eram  desconhecidas. 
Segundo  ele,  não  há  indícios 
de  ataque  terrorista,  embora 
todas  as  linhas  de  investiga- 
ção estejam  em  aberto. 

O  incidente  parou  a  capi- 
tal. O  aeroporto  Ronald  Rea- 
gan  ficou  fechado,  e  prédios 
públicos  foram  esvaziados. 


ONDE  FICA 


Obama  diz  que  ação  foi  *ato  covarde* 


Suspeito  tinha  passagem  pela  polícia, 
segundo  imprensa  i  fbi/divulgação 


O  presidente  Barack  Obama 
admitiu  que  a  investida  na 
base  naval  de  Washington 
configura  mais  um  ataque 
massivo  em  uma  instala- 
ção militar  americana.  Pa- 
ra Obama,  a  ação  é  um  "ato 
covarde". 

"Nós  ainda  não  sabemos 
os  fatos,  mas  estamos  en- 
frentando um  novo  ataque 
de  atiradores",  afirmou.  Re- 
centemente, um  homem  foi 
condenado  à  pena  de  morte 


por  assassinar  13  soldados 
em  um  quartel  do  Texas. 
Os  EUA  também  convivem 
com  o  fantasma  do  mas- 
sacre da  escola  de  Sandy 
Hook,  no  qual  20  crianças 
morreram  a  tiros. 

Algernon  Aléxis,  pai  do 
suspeito  identificado  pelo 
FBI,  disse  estar  em  choque 
com  a  notícia.  Em  entrevis- 
ta à  Reuters,  ele  perguntou 
como  poderia  contatar  as 
autoridades.  ®  metro 


lr.Ff>0-lí  ANOS 


POUSADA  SUAREZ 

aO.OOOM'  DE  DIVERSÃO,  TRANQUILIDADE  E  LAZER 

UMA  PROGRAMAC;AO  DIFERENTE  A  CADA  FINAL  DE  SEMAMA 


"Os 

[^«S  militares 
conhecem 
os  perigos 
de  servir  no  estrangeiro, 
mas  hoje  enfrentam  uma 
violência  inimaginável, 
que  não  seria  esperada 
dentro  de  casa  " 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 


Hoje.  Decisão 
sobre  viagem 
de  Dilma 

A  Presidência  da  República 
deve  anunciar  hoje  se  Dilma 
RousseíF  manterá  a  visita  co- 
mo chefe  de  Estado  aos  EUA, 
prevista  para  outubro,  após 
denúncias  de  espionagem 
da  NSA  (sigla  em  inglês  para 
Agência  Nacional  de  Seguran- 
ça). Ontem,  a  presidente  rece- 
beu uma  ligação  de  Obama. 

Em  meio  à  crise,  Liliana 
Ayalde,  nova  embaixadora 
dos  EUA  no  Brasil  desembar- 
cou em  Brasília.  ®  metro 


Síria.  ONU  atesta  uso 
de  armas  químicas 


A  ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  confirmou  o  uso 
de  armas  químicas  no  ataque 
a  um  subúrbio  de  Damasco, 
em  agosto  passado.  De  acor- 
do com  os  investigadores,  "há 
evidências  claras  e  convincen- 
tes" do  uso  de  gás  sarin  con- 
tra civis.  A  entidade,  contudo, 
não  identificou  os  responsá- 
veis pela  ação,  que  teria  ma- 
tado mais  de  1,4  mil  pessoas. 

Após  a  divulgação  do  re- 
latório, o  secretário-geral  da 
ONU,  Ban  Ki-moon,  cobrou 
uma  ação  da  comunidade  in- 
ternacional. Ele  lembrou  que 
o  ex-ditador  iraquiano  Sad- 
dan  Hussein  havia  sido  o  úl- 
timo a  usar  o  agente  tóxico 
contra  civis,  nos  anos  80. 

Em  Paris,  autoridades  dos 
EUA,  da  França  e  do  Reino 
Unido  voltaram  a  pressionar  o 
regime  de  Bashar  Al  Assad.  Os 


"Esse  é  um  crime  de 
guerra.  A  comunidade 
internadonaldeve 
responsabilizar  os  autores" 

BAN  KI-MOON,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU 

três  países  falam  em  uma  reta- 
liação caso  o  ditador  sírio  não 
entregue  seu  arsenal  químico. 

Entre  os  especialistas,  cres- 
ce a  certeza  de  que  não  há 
luna  solução  militar  para  o 
conflito.  "Uma  saída  negocia- 
da é  difícil,  mas  não  impos- 
sível. Depende  da  boa  vonta- 
de dos  americanos  e  de  seus 
aliados  no  Oriente  Médio,  que 
armam  os  rebeldes,  e  de  Rús- 
sia e  Irá,  que  apoiam  Assad", 
diz  Jabeur  Fathally,  pesquisa- 
dor da  Universidade  de  Otta- 
wa,  no  Canadá.  ®  metro 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 


0  QUE  É  0  SARIN? 

Um  agente  tóxico  encontrado 
na  forma  líquida  ou  gasosa.  Foi 
criado  por  cientistas  alemães 
que  buscavam  novos  pesticidas, 
na  década  de  30.  Não  existe  na 
natureza,  só  pode  ser  fabricado 
em  laboratório. 

SEU  uso  É  LEGAL? 

Não.  O  sarin,  também  conheci- 
do como  GB,  foi  proibido  pela 
Convenção  de  Armas  Químicas, 
assinada  em  1993-  O  documen- 
to foi  ratificado  por  188  países; 
a  Síria  é  uma  das  cinco  nações 
que  não  participou  do  acordo. 


QUAIS  SÃO  SEUS  EFEITOS? 

O  sarin  não  tem  gosto  ou  cheiro 
e  age  sobre  o  sistema  nervoso 
central.  Ao  ser  inalado  em  gran- 
des quantidades,  provoca  con- 
vulsões, perda  de  consciência, 
paralisia  e  insuficiência  respira- 
tória, levando  à  morte. 

QUANDO  ELE  FOI  USADO? 

Após  a  Segunda  Guerra  Mundial, 
na  Síria  (em  agosto)  e  pelo  ex-di- 
tador iraquiano  Saddam  Hussein 
(em  dois  episódios,  contra  cur- 
dos e  iranianos,  na  década  de  8o). 
Também  foi  usado  em  ataques  ter- 
roristas no  Japão,  em  1994  e  1995- 


FONTES:  CDC  (CENTRO  DE  PREVENÇÃO  E  CONTROLE  DE  DOENÇAS, 
NA  SIGLA  EM  INGLÊS)  E  COUNCIL  ON  FOREIGN  RELATIONS 


Brasil  é  contra  a  venda 
de  arsenal  ao  país  árabe 


o  governo  brasileiro  defen- 
deu o  fim  da  transferência  de 
armas  para  a  Síria.  Para  o  mi- 
nistro das  Relações  Exterio- 
res, Luiz  Alberto  Figueiredo, 
esse  deve  ser  o  principal  pon- 
to de  uma  resolução  do  Con- 
selho de  Segurança  da  ONU. 


"O  fluxo  de  armas  só  tem 
agravado  o  drama  huma- 
nitário, gerado  mais  mor- 
tes e  mais  refugiados",  ar- 
gumentou. "Somos  um  país 
que  tem  uma  sensibilidade 
grande  com  o  que  se  passa 
na  Síria."  ®  metro 
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^    CULTURA  09 


Furtos  passam  de  250 


Rockín  Rio.  Nos  três  primeiros  dias,  foram  300  ocorrências.  Quedas  de 
energia  e  falhas  na  conexão  com  a  internet  atrapalharam  os  registros 


720 


72 


30 


veículos  foram  multados  por 
estacionamento  irregular  no 
entorno  da  Cidade  do  Rock, 
segundo  a  Guarda  Municipal. 


táxis  fantasmas  foram  apreendidos 
pela  prefeitura,  59  lacrados  por 
mau  estado  de  conservação  e  16 
táxis  piratas  foram  rebocados. 


toneladas  de  lixo  foram 
recolhidas  pela  Comlurb,  que 
percebeu  diminuição  expressiva 
no  resíduo  descartado  no  chão. 


Quem  for  aos  últimos  quatro 
dias  do  Rock  in  Rio  deve  ficar 
atento.  No  primeiro  fim  de  se- 
mana, de  sexta-feira  a  domin- 
go, a  Polícia  Civil  registrou 
300  ocorrências.  Dessas,  254 
foram  por  furto,  tanto  no  en- 
torno, quanto  dentro  da  Ci- 
dade do  Rock,  por  onde  pas- 
saram 85  mil  pessoas  por  dia. 

Sem  ingresso  e  sem  dinhei- 
ro, várias  pessoas  tiveram  de 
voltar  para  casa  sem  curtir 
os  shows.  Foi  o  que  aconte- 
ceu com  a  publicitária  Caroli- 
na Cardoso,  de  26  anos.  Ela  foi 
furtada  ainda  na  fila  para  en- 
trar no  festival,  na  sexta-feira. 

"Naquela  muvuca  para 
entrar  e  passar  para  a  fila  de 
quem  está  com  bolsas,  fui  es- 
premida e  alguém  abriu  um 
bolso  da  minha  mochila,  que 
estava  na  frente.  Fiquei  no 
prejuízo.  Levaram  o  ingresso, 
celular,  R$  100,  dociunentos 
e  cartão,  fora  o  dinheiro  que 
peguei  emprestado  para  vol- 
tar para  casa",  contou. 

A  decepção  foi  tão  gran- 
de que  ela  nem  quis  mais 
voltar  e  vendeu  o  ingresso  e 
o  RioCard  de  domingo:  "Fi- 
quei com  muita  raiva.  De- 


pois de  três  horas  de  trân- 
sito, uma  hora  em  pé  no 
ônibus,  não  aproveitei  abso- 
lutamente nada." 

A  Delegacia  Móvel,  ins- 
talada dentro  do  Riocentro, 
também  registrou  dez  rou- 
bos e  nove  extravios  de  do- 
cumentos. Apenas  uma  pes- 
soa foi  presa  em  flagrante 
por  farto,  seis  foram  autua- 
das por  lesão  corporal  e, 
quatro,  por  desacato. 

Além  disso,  quem  regis- 
trou queixa  enfrentou  outro 
problema.  Falhas  na  conexão 
de  internet,  principalmente, 
e  também  quedas  de  energia 
prejudicaram  os  registros  e 
causaram  filas. 

Objetos  encontrados  du- 
rante o  evento  ficarão  em  um 
posto  de  achados  e  perdidos 
na  Cidade  do  Rock,  em  frente 
ao  pórtico  de  entrada,  das  lOh 
às  18h.  A  partir  de  quinta-fei- 
ra,  os  pertences  não  retirados 
serão  enviados  para  a  Agência 
Central  dos  Correios,  na  av. 
Presidente  Vargas,  no  Centro. 


RENATA 
MACHADO 
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cultura: 


Oásis  junto 
de  novo? 

Segundo  o  jornal  "Daily 
Mair,  produtores  estão 
oferecendo  uma  quantia 
alta  para  Noel  (foto)  e  Liam 
Gallagher  se  reunirem  em 
2014  e  celebrarem  os  20 
anos  do  álbum"Defimtely 
Maybe".  Será  que  a  grana 
fifejt  ^5:  pazes  pelos  irmãos? 


HOTO 

CHALLENGE 


PHQTO 

CHALLENGE 


Envie  hoje 
sua  foto. 


Isabelk  Queiío^ 

Belo  Horizonte/BH 
Categoria:  01  fato 


Use  a  linguagem  universal. 
Participe  do  Photo  Challenge  2013- 

Auííii^dtí,  o][atu,  paladar,  lalo,  visão  ou  ^íexLo  stntido.  Insíneva  suas 
fotos  em  uma  das  cate^rias  e  participe.  Alem  de  ler  seu  trabalho 
publicado  no  Metro  lornal,  voce  pode  ganhai  prémios  e  itma  vlagetií 
pííiíi  n  Áfrira,  romo  n^pórler  fotoiífráfico  âo  Rcach  forCbangc 

H  Q  S  ííD  ww w,m(?  ÍTophotoí:  ha  t  lenge .  com 


irando  alguns  problemas,  no  geral,  o  público  aprovou  os  primeiros  três  dias  do  Rock  in  Rio,  que  reuniu  255  mil  pessoas 
de  sexta-feira  a  domingo.  Coniira  um  pouco  do  que  rolou  na  Cidade  do  Rock,  fora  dos  palcos,  antes  e  entre  os  shows 
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^T>2/i  artistas 
LU  de  rua  se 
apresentam 
na  Rock  Street. 

Local  é  inspirado 
na  Grã-Bretanha 
e  na  Irlanda 

Tem  acrobatas, 
malabaristas  punk, 
cartomantes, 
caricaturistas  e  mágicos. 

^O^AtéJohn 
ffl  Lennon 
marca  presença. 

Estátua  viva 
posa  para  fotos 


^Q^Fogos  de  artifício  para  celebrar. 

Todos  os  dias,  na  abertura 
dos  shows  do  Palco  Mundo 

Queima  de  fogos  também  marca  o  encerramento 
de  cada  noite,  com  o  hino  do  Rocie  in  Rio  como 
fundo  musical. 

^/T^Para  todas  as  idades.  Mãe  volta 
lÍj  ao  festival  para  levar  a  filha 

Em  1985,  Genir  Corrêa,  de  56  anos,  assistiu  Cazuza  e 
Freddie  Mercury  no  comando  do  Queen.  Este  ano,  le- 
vou Victoria,  de  15,  para  ver  David  Guetta  e  Beyoncé. 
'Também  me  divirto",  garantiu  Genir. 


^V>Dose  extra 
ÍS]  de  animação. 

Alunas  de  dança 
"se  apresentam" 
no  gramado 

As  amigas  Beatriz  Pizarro, 
de  19  anos,  e  Mariana  Bit- 
tencourt, 20,  foram  flagra- 
das dançando  e  fazendo 
acrobacias. 


^^>Primeiro  Rock 
ly]  in  Rio  da  vida. 

Disposição  para 
mais  de  24  horas 
acordados 

lissiane  Schittino,  19 
anos,  e  Matheus  Rangel, 
17,  realizaram  o  sonho 
que  esperavam  há  muito 
tempo. 


KITS  INSTALADOS  CHEVROLET. 
ENGENHOSmADE  ATÉ  NA  HORA  DA  MANUTENÇÃO. 


INSTALADOS 


I  1 


TROCA  DE  ÓLEO 

À  VtSTA  R$  99,00  OU  3x  R$  33,00 

VÀLIÇA  mk  CELTA,  CLASSIC  E  COR^  CON  HQTOFl  FIO  ATf  1.4L 


KIT  DE  FILTROS 

FUJAQ^OE  AR  ÚlEO  E  COMBUSTÍVEL 

À  VISTA  R$  84,00  OD  3x  R$  28,00 

VAUDOPm  CELTA  ECIASS^C 


KIT  DE  PASTILHAS  DE  FREIO 

JOCO  D£  PASTILHAS  OE  FREltHFLWOE  FREIO 

À  VI51A  R$  138,00  OU  3x  R$  46^00 

vAUDiD  PARA  CELTA  £  a  ASSIC 


CONCESSIONÁRIAS  CHEVROLET. 


*  ANCAA  OQS  RiE '  Asptfi  -  (24)  BJM-7Qt» 

-  iJUUiAUJUW-Aj|i«-|ZI)3^  GSDt3 

-  CABQ  FRH>         -  01}  ^7  \m 

-  CAUPDS-  bKÂú  mí  mà^w^ 

-  OUQUG  DECAXUS-Status  -  Í21}2&n-i3ai 

*  GUAnUllltM-  Pt^  -  C;í}2B33-4N£ 


^  HOVA  ÍRJBUIIU) '       '  tu)  1200 


'  HM  nUUKU  -  Mm»  -  (21)  2«eÉ^&fE1 
RE5£WE'As|Kii  ti4)3M 

Aitt^bn'j-(21)71Vr'ni!H] 
[»SAv.Bra£n'(21)  Í44B'8!00 
D^a  Pm -(21)3^7-9022 


|HKpi?ui  -  (21)  3S27-90)1 
Llfer  (21)^  8^Q 
llMa  IbéefifD  (^  1107^ 

-(21)  2114-0202 


Super  En^nhD      -  Q\)  m^m^ 

ViiíiijifBtãtio  (21)  25021020 

*  SÃO  PSAO  DE  MEmi  -  Vlviw  -  (^  3155-JIOa 
^mAMTfttflQOEPADUA- 

*  TB^SÒrailS  -  Primf  -  (21)  2741-^ 
«  TtfS  RUS  -  LunH  -  (24)  3Í2^V105S 


Respeito  os  linnites  do  velocidade.  wwwxhemíietcúmMAmu-c^^ 

tOfertâã  válidas  psfs  a  broca  de  4  Irtrcs  de  ò\&d  Jubftficaníe  para  veículos  Chevrolet  doa  modelos  Cella.  Cofsa  e  CFassic,  cu|d  Manual  do  Proprietário  indique  a  ultlização  do  óleo  lubíl- 
ficante  marca  ACDelco  cúd".  94. 701. 273  para  motores  F^lex  alê  1.4  LIIfos.  Vaíor  de  RI  ^9,00  à  vista  ou  em  3  pancslas  de  Fí£  3S,0Õ.  Pâgãmentos  ern  parcelas  somente  nos 

Cân^$-  úÉ  cnédito  Vt^^  olj  MasterCard.  Kit  de  ^Wto^.  aplÊc^çâo  para  Ceita  e  Cla^sic,  €OiTkpQ$to  de  nitro  de  óleo  (c6<ljga  â3i£^3tp).  fíliro  de  ar  (c6digo  S3260511 )  e  nitro  de  co^bu&tíve^ 
(código  93316245).  em  3  parcelas  de  R$  ZS.OO  ou  R$  84,00  á  v^sta.  Kit  de  paahlhas  de  freio,  composto  de  jogo  de  pastilhas  de  freio  dianleãro.  marca  ACDetco  (código  19PF1014),  e 
Complemento  Ruido  de  freio  D0T4  ^código  àplicãção  ^ra  Ceha  e  Classíc.  em  3  pafOelas  de      4&,0D  chj  I^S  130,00  á  vista.  Peças  é  mão  de  obra  indusas.  Preços 

e  condirdes  v^Ji<kí5  e^ídusivameíi-te  para  a  ^da  nas  corice$$ionári-as  da  Red#  Chevroiel  de  27/^i3  a  30/9^13.  Pe^as  ei^ou  S*rviíços  adiciorkais  poderão  ser  jdaíitifsC3<^&  pelo 
técnico  airavés  do  checK-list  padrio  durante  entrevista  consultiva,  os  quais  senão  oferecidos  por  rr>eio  de  um  orçarnenio  pfêvio  sujeilo  ã  afKiovação  do  cJteníe  antes  da  execução  do 
serviço.  Pãía  outnffs  Serviços  nâoes^ciírcados,  inlbrme^ãe  em  suacáncesã^õnãria  Chevrolet,  h^ãnutenção  indKâda  para  os  voículoã  que  preservâmâs  características  originais  de  fábrica. 
www.chevpolfft.ooin.  br^meu-cJvevfoJel-  SAC.  OSOO  702  *200. 
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DESCUBRA  O  SERVIÇO  CHEVROLET.  AGENDE.  ACOMPAtlHE.  COMPROVE.  DESCUBRA  UMA  NDVA  CHEVROLET. 
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Som  ao 
alcance  de 
seus  dedos 

Pesquisa.  Disney  cria  um  microfone  capaz 
de  transmitir  sons  apenas  com  um  toque 


Ultimamente,  as  fotos  têm 
ganhado  muita  exposição 
entre  as  inovações  tecno- 
lógicas, mas  que  tal  variar 
um  pouco  e  se  divertir  com 
o  som?  Agora,  isso  é  possí- 
vel com  o  Ishin-Den-Shin 
(expressão  que  em  japo- 
nês faz  referência  à  tele- 
patia). Trata-se  de  um  mi- 
crofone desenvolvido  pela 
Disney  Research,  que  con- 
segue transmitir  uma  men- 
sagem de  voz  por  meio  de 
um  simples  toque  na  ore- 
lha da  outra  pessoa. 

Mecanismo 

Quando  o  usuário  sussur- 
ra no  aparelho,  é  gerado 
um  sinal  inaudível  que  vi- 
bra no  lóbulo  de  quem  está 


recebendo  a  informação  ao 
ser  tocada.  Assim,  é  criado 
um  sistema  de  alto-falan- 
te  natural  para  que  a  trans- 
missão da  mensagem  seja 
concluída. 

Inspiração 

Ivan  Poupyrev,  pesquisa- 
dor da  Disney,  teve  a  ideia 
do  microfone  a  partir  de 
"O  Guia  do  Mochileiro 
das  Galáxias",  de  Douglas 
Adams.  No  início  do  livro, 
os  Vogons  chegam  à  Terra 
e  transformam  objetos  co- 
muns em  amplificadores 
Hi-Fi,  por  meio  dos  quais 
eles  pretendem  transmitir 
mensagens  de  destruição  e, 
assim,  concretizar  a  explo- 
são da  Terra.  ®  metro 


Os  invasores 


Leitor  fala 


NÚS  HM 
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Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucicMiar  c  íog&,  basta  pre«n{;he^  com  números  de 
1  a  ^  as  InNas  vfflicais  a  horizontais  sem  rep^-los. 
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50  Desafios 

para  mydãrsya 
maneira  de  pensar 


Mensalao 

Esta  semana  que  se  inicia  será  de  suspen- 
se  até  a  quarta-feira.  Nunca  antes  na  his- 
tória deste  país  tão  poucos  estarão  nas 
mãos  de  um  único  homem:  o  ministro 
Celso  de  Mello.  Ao  contrário  dessa  dúzia, 
duzentos  milhões  de  brasileiros  aguar- 
dam ansiosos  o  voto  do  ministro.  Se  ele 
considerar  a  aceitação  dos  embargos  in- 
fringentes,  estará  indo  de  encontro  ao 
seu  voto,  quando  classificou  os  mensalei- 
ros  de  luna  quadrilha  de  déspotas,  indig- 
nos e  ladrões  descarados.  Nossa  torcida  é 
para  que  se  faça  uma  justiça  rápida  e  aca- 
be de  vez  essa  lenga-lenga,  pois  o  STF  es- 
tá 'à  beira  do  precipício',  como  disse  o 
ministro  Marco  Aurélio. 

SEBASTIÃO  PASCHOAL  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Rendimentos 

Enquanto  a  velha  caderneta  de  poupan- 
ça rende  0,48%  ao  mês,  índice  determi- 
nado pelo  governo,  os  juros  do  pagamen- 
to do  cheque  especial  dos  bancos  chega  a 
10,67%.  O  governo  dá  o  mínimo  ao  poupa- 
dor para  dar  o  máximo  aos  bancos,  é  isso? 

HILDEBRANDO  G.  G.  TENÓRIO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


O  sistema  de 
transportes  absorveu 
o  fluxo  de  pessoas  que 
foi  ao  Rock  in  Rio  neste 
primeiro  fim  de 
semana  de  festival? 


(apedro_santos 

Não  tive  problema  algum.  Comprei 
meu  RioCard  do  ônibus  especial  e 
curti  muito. 

(asímone_arantes 

Peguei  fila  no  terminal  Alvorada  para 
comprar  a  passagem.  Mas  depois  que 
entrei  no  ônibus,  foi  tranquilo. 

(acristina_carvalho 

Assim  como  na  Bienal,  em  frente  ao 
Rock  in  Rio,  o  sistema  deixou  muito 
a  desejar. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj(S)metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 
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Mgitreb  Está  escrito  nas  estrelas 

Aries  (21/3  a  20/4)  Período  para  valorizar  conversas  diante 
de  parcerias,  assuntos  profissionais  e  até  na  vida  amorosa.  Acei- 
te as  diferenças  de  pensamento. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  retomar  contato 
com  pessoas  especiais,  sejam  parentes  ou  amigos  que  há  tem- 
pos não  mantêm  vínculo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Um  aspecto  de  Marte  com  Mercúrio 
-  que  rege  Gémeos  -  favorece  a  comunicação  e  iniciativas  para 
esclarecer  equívocos  diante  de  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Aperfeiçoar  conhecimentos  e  trocar  in- 
formações ajudará  em  projetos  profissionais.  Tende  a  lidar  com 
ajustes  burocráticos. 


11? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Reflita  sobre  sentimentos  que  não  te- 
nham feito  bem  diante  de  certas  relações.  Saber  perdoar  e  escla- 
recer será  fundamental. 

VirQem  (23/8  a  22/9)  Procure  valorizar  a  ponderação  para 
não  se  exceder  em  críticas  e  não  agir  de  forma  impulsiva  com  as 
pessoas  que  mais  gosta. 

Líbrd  (23/9  a  22/10)  O  momento  é  propício  para  mais  cuida- 
dos especiais  com  o  corpo  e  a  saúde.  Seja  mais  atento  com  o  rit- 
mo de  sua  rotina. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Este  é  um  momento  positivo  para 
quem  trabalha  com  eventos  e  para  divulgar  projetos  autónomos. 
Ambientes  sociais  serão  mais  frequentes. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Deixe  de  lado  más  lembranças  que 
façam  perder  tempo  e  impeçam  de  aproveitar  momentos  espe- 
ciais com  familiares,  amigos  e  na  vida  afetiva. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  comunicação  será  trunfo 
para  resolver  problemas  e  esclarecer  mal  entendidos.  Evite  acu- 
mular o  que  precisa  dizer. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  importante  para  revisar  pa- 
JJ^g^  péis,  reler  algo  ou  retomar  estudos.  Em  temas  financeiros,  cuide 
para  evitar  gastos  supérfluos. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  em  seu  signo  faz  conjunção  com 
Netuno  deixando  sua  sensibilidade  mais  intensa  para  perceber  as 
necessidades  de  lugares  e  pessoas. 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  17  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Mais  polémica 
em  Los  Santos 

Games.  Cidade  fictícia,  alusiva  a  Los  Angeles,  é  palco  do  quinto  e  mais 
caro  episódio  da  franquia  'GTA'  que  ousa  ao  mostrar  cenas  de  tortura 


A  geração  de  gamers  que  cres- 
ceu realizando  fantasias  cri- 
minais com  os  jogos  da  li- 
nha "Grand  Theft  Auto"  pode 
se  animar.  Cinco  anos  depois 
do  último  episódio  da  fran- 
quia, "GTA  5"  chega  ao  Brasil 
na  quinta-feira  com  a  promes- 
sa de  elevar  o  nível  da  saga. 
Segundo  Xav  de  Matos,  dire- 
tor de  conteúdo  do  site  "Joy 
stiq.com",  "GTA  5"  é  o  capítu- 
lo mais  ambicioso  da  série. 

Com  mais  de  100  horas  de 
jogabilidade,  o  game  se  passa 
na  fictícia  cidade  de  Los  San- 
tos -  uma  versão  satírica  da 
Los  Angeles  dos  dias  de  hoje. 

Dessa  vez,  ao  invés  de  en- 
trar na  pele  de  apenas  um 
personagem,  o  jogador  po- 
de perambular  pela  cidade 
na  pele  de  três  protagonistas: 
um  tem  uma  mansão  e  uma 
família,  outro  reside  em  um 
trailer  e  o  terceiro  é  lun  ga- 
roto que  mora  em  uma  vizi- 


Franklin  é  um  dos  personagens 
para  o  gamer  jogar  i  divulgação 


nhança  nada  agradável. 

Segundo  Matos,  essa  plura- 
lidade de  olhares  confere  um 
tom  politizado  para  o  game. 
"'GTA  5'  traz  as  classes  sociais 
para  o  primeiro  plano." 

Independentemente  das 
escolhas  de  cada  jogador,  a 
trama  permanece  intacta.  O 
que  muda  é  o  modo  como  os 
personagens  alcançam  seus 


"GTA  5" 
ROCKSTAR 
GAMES 

PARA  PS3  E 
XBOX360 
R$200 


objetivos,  com  possibilidades 
de  ação  multiplicadas  como 
nunca.  Um  exemplo  é  o  joga- 
dor poder  embarcar  em  ativi- 
dades  como  jogar  golfe  e  ténis 
além  de  cometer  crimes. 

Com  todas  essas  ferramen- 
tas, não  siupreende  que  o  epi- 
sódio seja  o  jogo  mais  caro  já 
feito,  com  orçamento  de  US$ 
265  milhões.  O  game  tem  lan- 
çamento para  PlayStation  3  e 
XBox  360  e,  a  partir  de  1°  de 
outubro,  contará  com  uma 
atualização  para  permitir  jo- 
gos on-line. 

MICHELLE 
CASTILLO 

METRO  INTERNACIONAL 


Cinema.  Filmes  'difíceis' 
marcam  Festival  de  Brasília 


O  46^  Festival  de  Brasília  do 
Cinema  Brasileiro,  que  co- 
meça hoje  e  segue  até  o  dia 
24,  abre  com  a  exibição  hors- 
-concours  do  documentário 
"Revelando  Sebastião  Salga- 
do", de  Betse  de  Paula. 

A  ele,  segue-se  uma  com- 
petição variada  em  tema  e 
que  promete  polémicas.  "Os 
diretores  são  muito  persona- 
listas e  não  fazem  concessões 
para  dar  um  agrado  fácil  ao 
espectador",  opina  Sérgio  Fi- 
dalgo, curador  do  festival. 

Produções  vindas  de  São 
Paulo,  Bahia,  Minas  Gerais, 
Ceará,  Pernambuco,  Espírito 
Santo,  Distrito  Federal,  Para- 


ná, Goiás,  Rio  Grande  do  Sul 
e  Rio  de  Janeiro  concorrem 
por  R$  700  mil  em  categorias 
de  ficção  e  documentário  em 
longa  e  curta-metragem. 

Entre  os  destaques,  es- 
tão "Avanti  Popolo",  de  Mi- 
chael  Wahrmann,  que  tem 
no  elenco  Carlos  Reichen- 
bach  (1945-2012),  e  "Exila- 
dos do  Vulcão",  de  Paula  Gai- 
tán,  viúva  de  Gláuber  Rocha 
(1939-1981). 

Esta  edição  do  Festival 
também  é  marcada  pela  vol- 
ta do  evento  a  seu  local  de 
origem,  o  Cine  Brasília,  que 
acaba  de  passar  por  uma  re- 
forma. ®  METRO  BRASÍLIA 


Festival  do 
Rio.  Venda  de 
passaportes 
começa  hoje 

A  partir  das  12h  de  hoje,  co- 
meçam, no  site  www.ingres- 
so.com.br,  as  vendas  de  pas- 
saportes para  a  IS""  edição  do 
Festival  do  Rio,  que  acontece 
entre  os  dias  26  de  setembro 
e  10  de  outubro.  O  passapor- 
te com  20  ingressos  custa  R$ 
180.  Já  o  de  50  bilhetes  sairá 
por  R$  400. 

As  entradas  dos  passa- 
portes para  quem  curte  a 
maratona  de  filmes  do  fes- 
tival são  válidas  para  os  ci- 
nemas Odeon  Petrobras, 
Estação  Rio  1,  Estação  Rio 

2,  Estação  Rio  3,  Estação 
Botafogo  1,  Estação  Botafo- 
go 3,  Estação  Vivo  Gávea  1, 
Estação  Vivo  Gávea  4,  Esta- 
ção Vivo  Gávea  5,  Estação 
Ipanema  1,  Estação  Barra- 
Point  1,  Centro  Cultural  da 
Justiça  Federal  e  também, 
CineCarioca  Méier  3,  Roxy 

3,  Leblon  2,  São  Luiz  3  e 
São  Luiz  4. 

O  passaporte  estará  dispo- 
nível na  Central  de  Ingres- 
sos, a  partir  do  dia  25,  às 

lOh.  ®  METRO  RIO 
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Banda  largo^  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer  Em  outras  polavros,  NET  Empresas. 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

fpi  metrojornal.com.br 


MAIS  TESTES  ANTES 
DAS  PROVAS  FINAIS 

Oi  pessoal,  tudo  bem?  Estamos  numa  espécie  de  con- 
tagem regressiva  para  as  finais  do  IZOD  IndyCar  Se- 
ries e  esses  dias  têm  sido  de  desafios  para  nosso  pes- 
soal do  Team  Penske.  Faltando  apenas  dois  eventos 
para  terminar  a  temporada  e  estando  na  briga  direta 
pelo  título,  o  trabalho  fica  mais  minucioso  ainda.  Na- 
da pode  fugir  de  um  controle  rígido  de  qualidade. 

Só  que  tudo  isso  ocorre  no  meio  de  uma  espécie 
de  "tiroteio".  Como  a  rodada  dupla  de  Houston  se- 
rá no  misto  e  a  final,  em  Fontana,  no  oval,  a  turma 
tem  de  trabalhar  ao  mesmo  tempo  nos  dois  acertos 
diferentes,  o  que  dá  um  trabalho  danado  e  o  plane- 
jamento tem  de  ser  perfeito.  Além  disso,  antes  da 
corrida  de  Houston,  vamos  fazer  um  teste  na  sema- 
na que  vem  em  Fontana.  Por  tudo  isso,  temos  mui- 
to o  que  fazer. 

Mas  a  movimentação  não  é  só  no  campo  técni- 
co. Muito  do  que  está  sendo  feito  tem  como  objetivo 
o  ano  que  vem  e,  sobre  isso,  temos  uma  grande  no- 
vidade. O  Team  Penske  comunicou  ontem  que  con- 
tratou o  colombiano  Juan  Pablo  Montoya  e  ele  for- 
mará, comigo  e  com  o  Will  Power,  o  trio  do  ano  que 
vem.  Tenho  certeza  que  o  Roger  Penske  tomou  a  de- 
cisão correta  em  trazê-lo  para  o  nosso  grupo  e  o 
Montoya,  com  sua  experiência  e  talento,  vem  para 
somar  bastante. 

Eu  conheço  o  Montoya  desde  1990,  quando  dis- 
putamos o  Mundial  de  Kart  na  Itália,  onde  corremos 
na  Indy  antes  de  ele  ir  para  a  Fórmula  1.  O  fato  en- 
graçado é  que  eu  conheci  minha  mulher,  a  Adriana, 
que  também  é  colombiana,  numa  prova  beneficente 
de  kart  que  ele  organizou  e  me  convidou  para  parti- 
cipar na  Colômbia.  Então,  já  estou  acostumado  com 
os  colombianos  (risos). 

Sob  o  ponto  de  vista  técnico,  o  Team  Penske  já 
mostrou  que  tem  capacidade  para  preparar  três  car- 
ros com  o  mesmo  padrão  de  competitividade.  É  por 
isso  que  vamos  com  tudo  para  conquistar  o  título 
deste  ano  e  não  tenham  dúvidas  de  que  estaremos 
fortes  também  em  2014. 

Por  fim,  quero  fazer  um  agradecimento  espe- 
cial para  os  leitores  do  Metro  Jornal.  Tenho  recebi- 
do uma  demonstração  especial  de  carinho  e  torcida 
de  vocês  e  isso  é  muito  legal.  Saibam  que  leio  tudo  e 
certamente  é  uma  sobrecarga  positiva  de  energia  re- 
ceber o  carinho  de  vocês. 

É  isso  aí,  vamos  que  vamos  e  até  semana  que  vem! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  i6^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


A  vez  delas 


Brasileiro 
feminino 
começa  amanhã 

o  Campeonato  Brasileiro 
de  Futebol  Feminino  foi 
lançado  ontem  pela  CBF 
(Confederação  Brasileira 
de  Futebol),  na  sede  da  en- 
tidade, na  Barra  da  Tiju- 
ca.  O  torneio,  que  começa 
amanhã  e  vai  até  4  de  de- 
zembro, terá  transmissão 
do  BandSports.  A  compe- 
tição terá  patrocínio  de  R$ 
10  milhões  e  a  participa- 
ção de  20  times.  ®  metro 


Fórmula  Indy 


Penske  anuncia  a 
volta  de  Montoya 
à  categoria 

A  Penske  anunciou,  on- 
tem, que  Juan  Pablo 
Montoya  formará,  ao  la- 
do de  Hélio  Castroneves 
e  Will  Power,  seu  trio  de 
pilotos  no  ano  que  vem 
na  Fórmula  Indy.  O  co- 
lombiano de  38  anos, 
que  correu  na  Fórmula  1 
entre  2001  e  2006,  estava 
na  Nascar.  Montoya  foi 
campeão  da  Indy  na  tem- 
porada de  1999.  ®  METRO 


Líder  Cruzeiro 
ameaça  série 
invicta  do  Fogão 

Brasileiro.  Após  quatro  vitórias  seguidas,  aivinegro  enfrenta  o 
time  de  melhor  ataque  da  competição,  com  45  gois  em  21  jogos 


o  Botafogo  enfrenta  o  Cru- 
zeiro, amanhã,  às  21h50,  no 
Mineirão,  pela  22^  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro,  com 
dois  objetivos:  não  deixar  o 
líder  se  isolar  ainda  mais  na 
primeira  colocação  -  a  dife- 
rença atual  é  de  quatro  pon- 
tos (46  a  42)  -  e  se  aproximar 
da  sonhada  liderança. 

Para  tanto,  o  aivinegro, 
que  vem  de  quatro  vitórias 
consecutivas  na  competi- 
ção -  sequência  inédita  pa- 
ra o  time  na  temporada  - 
vai  encarar  nada  menos  que 
o  ataque  mais  positivo  do 
campeonato,  que  já  marcou 
45  gois  até  agora,  uma  mé- 
dia de  mais  de  dois  gois  por 
partida.  O  Glorioso  tem  o 
segundo  melhor  ataque  do 
Brasileiro,  com  35  gois. 

Se  vencer,  o  Cruzeiro  abri- 
rá sete  pontos  na  ponta  da 
tabela,  deixando  a  luta  pe- 
lo título  muito  difícil  para  os 
demais  times  do  G4.  Além  de 
barrar  o  forte  poder  ofensi- 
vo do  clube  mineiro,  o  Bota- 
fogo terá  a  difícil  missão  de 
tentar  furar  a  segunda  defesa 
menos  vazada  do  campeona- 
to. O  Cruzeiro  sofreu  apenas 
19  gois  em  21  jogos,  à  frente 
somente  do  Corinthians,  que 
teve  a  rede  balançada  11  ve- 
zes na  temporada. 

Pressão 

No  Botafogo,  os  jogadores  evi- 
tam colocar  ainda  mais  pres- 
são no  confronto  de  amanhã: 
"A  única  diferença  para  o  jo- 


Basquete 


Brasil  ganha 
fortes  rivais  por 
convite  da  Fiba 

o  Brasil  ganhou  fortes 
concorrentes  por  um  con- 
vite para  o  Mundial  de 
basquete  de  2014,  na  Espa- 
nha. Eliminadas  na  Euro- 
basket  -  torneio  europeu 
de  seleções  -,  Rússia,  Gré- 
cia e  Turquia  engrossaram 
a  lista  de  pretendentes  às 
quatro  vagas.  O  Brasil  dei- 
xou de  garantir  a  vaga  na 
Copa  América,  há  duas  se- 
manas. ®  METRO 


"Não  e  jogo  de  final",  pondera  Marcelo  Mattos  i  celso  pupo  /  fotoarena 


go  com  o  Santos  é  que  o  Cru- 
zeiro está  na  liderança.  Se  per- 
dermos, o  campeonato  não 
vai  acabar  e  se  ganharmos 
não  vamos  ser  campeões.  O 
troféu  não  estará  lá.  Como  diz 
o  nosso  treinador,  ninguém 
vai  morrer  e  continuaremos 
nossa  caminhada",  ponderou 
Marcelo  Mattos. 

Independentemente  do 
resultado  em  Belo  Horizon- 
te, Cruzeiro  e  Botafogo  man- 
terão as  respectivas  posições 
de  líder  e  vice-líder  na  tabe- 
la, já  que  o  Grémio,  terceiro 
colocado,  está  a  cinco  pon- 
tos do  aivinegro.  O  que  pode 
mudar  é  a  distância  entre  as 
duas  equipes,  ©metro rio 


Flamengo 


Felipe  volta  a 
treinar  e  deve 
pegar  o  Furacão 

Recuperado  de  uma  tor- 
ção no  tornozelo,  o  goleiro 
Felipe  treinou  ontem  nor- 
malmente e  deve  retor- 
nar ao  gol  do  Flamengo  na 
partida  contra  o  Atlético- 
-PR,  quinta-feira,  às  19h30, 
no  Maracanã,  pela  22^  ro- 
dada do  Brasileiro.  Ele  des- 
falcou o  rubro-negro  nas 
últimas  três  partidas.  O 
Fia  é  13°  na  tabela,  com  26 

pontos.  ©  METRO  RIO 


"Não  é  jogo  de  final.  Se 
perdermos,  o  campeonato 
não  vai  acabar,  e  se 
ganharmos  não  vamos  ser 
campeões" 


MARCELO  MATTOS 


45  gois 

em  21  jogos  marcou  o  Cruzeiro  até 
agora  no  Brasileiro,  o  que  faz  do 
time  mineiro  o  dono  do  melhor 
ataque  da  competição,  com  média 
de  mais  de  dois  gois  por  partida. 


Fluminense 


Wagner: 'Estamos 
conseguindo 
jogar  sem  Fred' 

Wagner  exaltou,  ontem, 
o  fato  de  o  Flu  estar  con- 
seguindo jogar  sem  Fred, 
que  sofreu  luna  lesão  na 
coxa  direita  no  final  de 
agosto.  "Estamos  conse- 
guindo jogar  sem  ele", 
disse  o  jogador.  O  trico- 
lor, que  não  perde  há  qua- 
tro jogos,  é  12°  na  tabela, 
com  26  pontos,  e  enfren- 
ta o  Criciúma,  amanhã,  às 

2 Ih,  no  Sul.  ®  METRO  RIO 


Kaká 

Uma  lesão  muscular 
deixará  Kaká  parado  por 
até  três  semanas.  O  meia, 
porém,  decidiu  "suspender 
o  salário"  enquanto  não 
estiver  disponível  ao 
Milan,  clube  pelo  qual 
fez  apenas  duas  partidas 
desde  que  retornou. 
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*Nossa  realidade  este  ano 
é  fugir  do  rebaixamento' 

Vasco.  Juninho  Pernambucano  desabafa,  diz  que  time  é  limitado  e  que  precisa  se  unir  para  evitar  que  "tragédia"  de  2008  se  repita 


sofreu  o  Vasco  em  21  partidas.  O 
cruz-maltino  tem  a  pior  defesa  do 
campeonato,  ao  lado  do  lanterna 
Náutico,  que,  no  entanto, 
sofreu  os  36  gois  em  20  jogos. 


"O  time  é  irregular,  não  tem  confiança  e  falta  um 
padrão  envolvendo  os  11  jogadores.  A  falta  de 
entrosamento  faz  com  que  a  equipe  sofra  um 
pouco  para  se  impor  em  casa." 


Juninho  garantiu  o  comprometimento  do  grupo,  apesar  dos  quase  3  meses  de  salários  atrasados  1  wagnermeier/  fotoarena 


JUNINHO  PERNAMBUCANO 


O  silêncio  imperou  no  Vasco, 
após  a  derrota  por  2  a  O  pa- 
ra o  São  Paulo,  domingo,  em 
São  Januário,  resultado  que 
colocou  o  time  na  zona  de 
rebaixamento  do  Campeo- 
nato Brasileiro  -  17°  coloca- 
do com  24  pontos. 

Mas,  ontem,  coube  a  ele, 
o  maior  ídolo  do  clube  na 
atualidade,  o  capitão  Juni- 
nho Pernambucano,  falar 
sobre  a  crise  que  vive  o  Vas- 
co. Em  uma  entrevista  sin- 
cera e  com  palavras  duras, 
o  Reizinho  resumiu  o  mo- 
mento vascaíno:  "Nossa  rea- 
lidade este  ano  é  fugir  do 
rebaixamento." 

O  camisa  8  relembrou  a 
queda  recente  do  time  pa- 
ra a  Segunda  Divisão:  "Já  vi- 
vemos a  experiência  da  que- 
da em  2008  e  seria  a  maior 
tragédia  do  clube.  Todos  os 
times  entram  em  campo  38 
vezes  e  ninguém  pode  recla- 
mar se  ficar  entre  os  quatro 
últimos.  Só  posso  dizer  que 
vamos  brigar  bastante  para 
sair  dessa  zona  desconfortá- 
vel", garantiu  o  jogador  de 
38  anos. 

"Faltam  17  rodadas  e  a 
cada  uma  delas  a  mudança 
na  tabela  pode  ser  grande. 
Mas  se  hoje  somos  o  17°  co- 
locado, não  temos  como  di- 
zer que  vamos  estar  entre  os 
quatro  primeiros",  comple- 
tou o  capitão. 

O  Vasco  enfrenta  o  Vitó- 
ria, amanhã,  às  19h30,  em 
São  Januário,  pela  22^  roda- 
da. "Alguns  clubes  consegui- 
ram sair  de  situações  como 
essa  para  conquistas",  dis- 
se Juninho,  citando  o  exem- 


plo do  Corinthians,  que  de- 
pois de  disputar  a  Série  B, 
em  2008,  conquistou  títulos 
como  Copa  do  Brasil,  Brasi- 
leiro, Libertadores  e  o  Mun- 
dial Interclubes.  "Acho  que, 
se  vencermos  na  quarta,  já 
conseguimos  sair  da  zona 
de  rebaixamento",  acredita 
o  capitão. 

Entrosamento 

O  Reizinho  disse  que  a  falta 
de  entrosamento  e  a  pressão 
por  resultados  estão  influen- 
ciando o  time  negativamen- 
te: "O  que  mais  incomoda  é 
a  situação  na  tabela.  Não  es- 
távamos jogando  mal  até  o 
primeiro  gol  do  São  Paulo. 


Quando  o  adversário  marca 
primeiro,  nossa  insegurança 
faz  com  que  não  haja  tanta 
força  para  reagir.  Não  acredi- 
to que  tenhamos  feito  jogos 
ruins.  Temos  condições  de 
vencer  qualquer  adversário, 
mas  falta  confiança",  analisa 
o  camisa  8. 

Juninho  compara  o  gru- 
po ao  de  2011,  que  conquis- 
tou a  Copa  do  Brasil  e  termi- 
nou o  Brasileiro  na  segunda 
colocação.  "Talvez  falte  um 
pouco  de  talento.  O  grupo 
de  2011  era  mais  talentoso, 
tinha  jogadores  mais  decisi- 
vos. Mas  não  tinha  o  compro- 
metimento que  esse  de  ago- 
ra tem",  revela  o  ídolo. 


170  lugar 

na  tabela  ocupa  o  Vasco  após 
21  rodadas.  O  time  entrou  na 
zona  de  rebaixamento  depois 
da  derrota  para  o  São  Paulo. 


Salários 

Juninho  Pernambucano  ad- 
mitiu que  o  atraso  dos  salá- 
rios incomoda,  mas  não  é  o 
motivo  da  campanha  irre- 
gular: "Faltam  15  dias  pa- 
ra completar  o  terceiro  mês 
de  atraso,  e  é  arriscado  pa- 
ra o  clube.  O  Ricardo  Gomes 
está  bem  presente  e  tentan- 
do segurar  o  máximo.  Mas 
também  não  é  isso  que  nos 
faz  estar  em  17°  na  tabela 
do  campeonato,  porque  não 
tem  faltado  empenho",  de- 
creta o  jogador. 

PATRÍCIA 
KS  TRINDADE 

METRO  RIO 


"Ficar  entre  5-  ou  16^ 
não  tem  diferença  para 
um  clube  grande  como  o 
Vasco.  Já  vivemos  a  queda 
em  2008  e  seria  a  maior 
tragédia" 


"Talvez  falte  um  pouco 
de  talento  este  ano...  O 
grupo  de  2011  era  mais 
talentoso,  tinha  jogadores 
mais  decisivos." 


Falhas 


Juninho 
defende 
Diogo  Silva 

Em  relação  às  vaias  para  o 
goleiro  Diogo  Silva  e  o  pre- 
sidente Roberto  Dinamite, 
maiores  alvos  da  ira  da  tor- 
cida no  final  da  partida  con- 
tra o  São  Paulo,  domingo, 
na  derrota  por  2  a  O,  em  São 
Januário,  Juninho  Pernam- 
bucano foi  cauteloso. 
"É  uma  situação  no- 


"Nossa  realidade  é  fugir 
do  rebaixamento.  Temos 
que  assumir  isso.  Estamos 
em  17-  e  não  podemos 
dizer  que  estaremos  entre 
os  quatro." 


"Alguns  clubes  saíram 
de  momentos  difíceis 
para  conquistas.  A  união 
é  fundamental  para  sair 
dessa  situação." 


va  para  o  Diogo  e  não  acho 
que  deva  ser  massacrado  ou 
culpado,  mesmo  tendo  fa- 
lhado no  segundo  gol.  An- 
tes disso,  fez  defesas  impor- 
tantes para  nós.  A  torcida 
tem  todo  o  direito  de  co- 
brar, mas  o  ideal  é  que  seja 
no  final  e  não  durante  o  jo- 
go. Isso  desestabiliza  o  time. 
Entendemos  que  o  torcedor 
não  aceita  certos  jogadores, 
mas  são  os  que  vestem  a  ca- 
misa do  clube  que  eles  tor- 
cem. A  união  é  fundamen- 
tal para  sair  dessa  situação". 

®  METRO  RIO 


Liga  dos  Campeões  'de  verdade'  começa  hoje 


A  PRIMEIRA 

RODADA 


HOJE  (I5h45  de  Brasília)  ^^Hl 
Manchester  United       Bayer  Leverkusen 

Real  Sociedad  X  Shakhtar  Donetsk  ÍBj 


Copenhague  Juventus 
Galatasaray  ^  Real  Madrid 


Benfica  ^  Anderlecht 
Olympiacos  PSG 


I^P  Bayern  de  Munique  yy  CSKA  Moscou 
JBj       Viktoria  Plzen       Manchester  City 


AMANHA  (I5h45  de  Brasília) 


Schalke  04       Steaua  Bucareste 
Chelsea  Basel 


m 


Marseille  X  Arsenal  ÍB 
Napoli  X  Borussia  Dortmund  [(^ 


Áustria  Viena  X  Po''*^ 
Atlético  de  Madrid  Zenit 


Milan  X  ^eltic 
Barcelona  ^^Ajax 


A  fase  de  grupos  da  Liga 
dos  Campeões  começa  hoje, 
com  oito  partidas.  Até  o  dia 
11  de  dezembro,  32  equipes 
vão  lutar  por  16  vagas  nas 
oitavas  de  final  do  torneio 
mais  badalado  da  Europa. 

Embora  10  times  já  te- 
nham feito  jogos  pela  edi- 
ção deste  ano  -  pelas  elimi- 
natórias da  fase  de  grupos, 
caso  de  Milan,  Arsenal, 
Schalke  04,  entre  outros  -, 
o  torneio  pegará  fogo  hoje  e 
amanhã,  quando  começa  a 
primeira  rodada. 


Entre  os  Grupos  A,  B,  C 
e  D,  que  jogam  hoje,  desta- 
que para  Galatasaray  x  Real 
Madrid,  na  Turquia,  e  Ba- 
yern de  Munique  x  CSKA 
Moscou,  na  Alemanha. 

"Está  cada  dia  mais  di- 
fícil. Todos  esperam  jogar 
contra  o  Bayern,  ficam  su- 
permotivados.  Temos  que  to- 
mar cuidado  e  começar  bas- 
tante concentrados",  disse 
o  brasileiro  Dante,  zagueiro 
do  Bayern,  atual  campeão. 

Amanhã,  o  Barcelona  re- 
cebe o  Ajax.  ®  METRO 


.  .  T 


Um  elevador  quebrado 
não  deixa  ninguém  feliz. 

Ter  SAÚDE  PARA  VISITAR  A  NETA 
NO  QUINTO  ANDAR  DEIXA. 


Planos 


tNCLUr  ATENl>IMKN'rD  DOM  l€l  LlAK 
m  URCÊNCLA  E  EMJvRGÊIJClA. 


O  Silvestre  Sóníor  fo\  a  primeiro  plano  dc  saúde  do  Rio,  eriacfn  espccini  mente  para  a 
S-  idÊidc  e  se  loriioii  refbtciiciii  ent  t{iiíditliKle  v  atendiíneivtu.  O  iMiiiin  Silv  eslre  Seiiior 
iiíereer  mui  Li»  mais  dsi       liatanieiUii  inéLliL^o.  Com  ele  vme  tiiiiihem  etinta  eoni  u  Á 
Clube  dí\ !  .(iní;e\  itlEidtf,  EJiidtí  df senvólveniijs  trahiilbiis  de  prevê ii^jàn  e  inceiítivu  ^1 
un      liein-e^iar.  [.igiie   eurilvt\"ii  iiu^s^ih  plaiicis  e^pLTÍaÍ!^  paiit  Uidiis  bh  idadt^. 

mxmmiK.  í^araqi^hm  nk  vai.oh  àmúpk  vm  i chios  m  MomEm^os. 


